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BIO O I J A N n i l O - H a a r ^ a * «a 
flUeaeave, n a «a Baaaria, a. 110. 

LIMEI KA — Dr. Laclaa 
l aa la r . 

CAMPO ALBOBE—J. Carlo*. 
PIRACICABA — Jo io C. Caldeira 
KHT. IVK HA NT A BARBARA—Ma-

•ael O. Por tura l . 
OSVCALVADO — 0*p. Ja r t i a laa r 

l / 4 ta Kachade. 
tATUUY—Kagenlo Pirei K l u f e 

Ma« rua da b p a r a a f a , a . 7. 
ABAOUABY-IIaaeel Ferreira Loa-

tada—Estrada de Ferra Kogyaaa. 
CAMPINAS-Gon t al res * Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS—Redae-

<fto da «Ertrella Polar». 
FAXINA—Augusto Buffa, Oraade 

Botei da Europa. 
JAU II' B4NIIABAO E S.JOÃO 

DA BOCAINA, rapitão Antonio Ai-
res d'01helra Serpa. 

RIO CL / iBO- 8>lve*<r* Lemenhe 

Agora a pollUoag**, antrou 
templ* auguato da JuaU«a ! 

Vlmoa hontem a volumoso i 
l a toHo qua o d r . Bonifacio Coa-
Unho ap raaan toa aa d r . ohal» da 
p o l i d a . 

O o n S n u a am todaa aa auaa hor 
rivala par t ioular ldada* o qua n m -
U a maamaa oolumnaa fom»« pü. 
b l ioando am adloftaa auooaaalvaa, 
m e s m o antaa da aonheoarmos 
Inquér i to poUoial. 

Doa diverso« depoimentos . r< 
s u l t a qua Odorloo Olor ia env. 
nenou o poço oom ohloroto d e 
merour lo , t endo em v i s t a viotl 
m a r a sua p rópr ia «ogra, d. Ma 
r i n h a de Carva lho a dua* filhas, 
e qua Iam sendo t a m b é m anva 
nenadaa , I smenia Morei ra , Mar ia 
do Ca rmo e Ambros ina , criaria* 
da oaaa onde aa tentou aommel 
t e r o or ime 

D e v i d o a t e r chovido nesse d ia 
a haveapm t a u paaaoaa fei to 
uso d e aguas pluvlaes , n ã o sur t iu 

t e r r íve l p lano o dese jado ef 
fe i to . 

P a r a mos t r a r o quan to o r e n e n o 
oollooado no poço Bia poderoso, 
b a s t a diaer qüe , dando ao a be-
bor u m pouoo da agua a d ive rsas 
ga l l inhas , es tas m o r r e r a m Ins-
t a n t a n e a m e n t e ! 

N a d a mais adean ta o re la tor io 

J—9 Jí/néê) 

POHl.U AÇÒfcM 
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Jta prlairlra parla*. IMO r*tS 
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' íuavenmm de Campos, 
QUELUZ--Alcibíades Clímaco No-

vaes. 

SANTA BIT A DO PASSA (fUATRQ P ° 1 Í 0 Í * ' ' q U " n i o e B t e J a >á o o n h e 

- J o s é 'Voavenwa <>e Campos. o l d o d o P u b l i o o - _ 

O oriminoso, como j á t ivemos 
ocoasião de notioiar, é bacharel 
em Dire i to o exerc ia ultinaamen 
te o cargo de promotor publioo 
na comarca de Belém do Desca^ 
vado. 

Col laborou por vezes em diver 
sos j o rnaes des ta oapital, onde 
d i s p u n h a de numerosas relações 
do amizado. 

T r a t a se por conseguinte de vun 
ind iv iduo que t inha elomentos de 
sobra pa ra roalst ir a suggestões 
do cri mo. 

Infe l izmente , souoe em tempo 
collooar se fóra do alcance da po 
lioia, tão solicita o p r o m p t a om 
p r e n d e r cr iminosos communs. 

O TEMPO 
2"> de dezembro 

Barómetro a O,0 ás 
7 lioras d a manhã, 697 82 m m 
2 lioras da tarde, 698 43 > 
9 horas da ncite, 699.95 > 
Tem peratura mínima, 15° 

> maxima, 
V e r t o predominante, H E. 
Chuva em 24 lioras, 0,7 mm. 
Tempo geral, nublado. 

20 de dezembro 
r3arometro a O 0 ás 
7 horas da manhã, 698.2« mm 
'J hora? da tarda, 697.8U 
Temperatura mínima, 18°6 

> máxima, 25°1 
Yen to predominante, !S E. 
Chuva em 24 horas, 0.4 
Tempo geral, «laro. 

C R IME_ fíÕRRE ND G 
O r e 7 i . a t o r i o 

ACIIVIliADE POLICIAI!... 
o dr. F /oni fac io Coutinho, 2° 

delegado aux i l i a r , enviou h o n t e m 
ao dr. cl-,efe «ie pol ic ia o i n q u é r i -
to abort/a s o b r e o cr imo de Soro-
caba. < , ua o Commercio de Sdo Paulo 
not ic i ' ju a 3 do oorrente a que 
tanta impressão oausou no publ ico 
dos»,8, oapital . 

iiá t a r d a v a ! 
H a vinte e do us dias que a auc to 

l i d a d o onca r regada de a p u r a r as 
r e sponsab i l i dades do orime, se 
«iirigira p a r a a local idade onde 
elle se hav ia p ra t i cado e só agora> 

quando j á o c r iminoso se acha 
fó ra do paiz, é q u e a policia de 
8. Pau lo se l o m b r a de dar anda -
men to ás suas di l igencias I 

A b e n ç o a d a polioia ! 
Temos u m concei to mui to alto 

d o magis t rado , sob cuja dirooçâo 
ao acha a c t u a l m e n t e o se rv i ço 
pol ic ia l do Es tado , p a r a fazermos 
i-ecahir sobro ella u m a accusação 
pouoo honrosa . M a s a morosida-
d e com que s . a. procedeu ã s im 
p o r t a n t e a d i l igencias causa pas -
mo ! 

Poucos d ias depois de l iavor 
p raUcado o cr ime o quando j á o 
pub l i co de Sorocaba o a p o n t a v a 
co7.no auctor , Odorico da Cu 
n"na Glor ia es teve em 8. Pau lo , 
aomo que desaf iando a imparo ia 
JJdado da Jus t i ça . 

Que fez en tão o dr . A d o i d a e 
Silva, a quem de certo h a v i a m 
chegado os ócos dos m u r m u r i o s 
da população de Sorocaba? N a d a ! 

Fez seguir , tres dias depois do h a ' 
v o r regressado a es ta oapital, p a r a 
Y t ú , em ou t ras dil igencias, a au. 
o to r idade incumbida dq e n t r e g a r 
naa mãos d a just iça publ ica o de-
l inquente , que não t r ep ida ra om l 
e n v e n e n a r u m a famil ia i ne rme , 
afim do, ext inguindo-a, a p o d e r a r ' 
se do u m a f o r t u n a q u e v iesse sa-
t isfazer a sua desmarcada ambi-
ção. 

P o r q u e s. s não mandou u m ou-
t ro dos seus aux i l i a r e s p a r a YtúP 

E ' de p r a x e até, n a R e p a r t i ç ã o 
Cen t ra l , não so m a n d a r pa ra o in-
ter ior a auc to r idade policial quo 
h a pouco t e n h a e s t ado a u s e n t e 
d a capital . E o dr . Bonifacio Cou-
t i nho hav ia ohegado de Sorocaba 
apenas no d ia an te r io r áqne l l e 
em que fôra env iado p a r a Y tú . 

E ' que o t r i s to onvenenador do 

Bóbe a 4 o nnmero de concorren-
tes a corretores de fnndoB públi-
cos a nms vsga que, provavelmente, 
se dará em janeiro proximo, de 
um dos corretores ultimamente 
nomeados. 

RABISCOS 
Na tradlcloaal .Mad* d* l t u . __ 

• • lha «Idade dos jaanltaa • na bai-
la «Idad. do* docas da 4 Custodia 
I perdôa o ieitor ao «hroai»te a 
anllinsiasmo qna o fas n p e t l r doas 
»»»« f B tras linhas aqnaU* sttb 
•Un t l fo i am Vtd, dlaia «a. a poli 
" • * frasslonou • popolaçto n a 
dons partido*, denominado* mnra 
gato tjoftmfo. 

i fnam portrnae a aata • qn 
pertença áqnelle T a t o me foi 
Mber, porque alll m.l tive tempo, 
durante a* doa* bota* em q n s p e r 
•orri an te hontem a «idada, da iaf 
a* pia*as d*a Hia*.. 

Hei, porém, qn* ha aUi, n&qnell* 
popolaçâo pa*lfl*a, )íÇMtifo» a mora 

f ito». Ma* qne digo en ? HAo pa*l-
•o* oa ytaanoa, qnando o* del iam 

f*ser i m p » o* *en* perfomei 
cigarro* • a «olholta do» «en* fei-
jôe*.. Laitot- amigo, se algum* m 
for a N lu, toda a «anteia é ponea ! 

Nio fala alll am politiea e, ao-
bretndo, n io di**nta, *alro ia ma 
nhoaamante aaeand* uma vala n 
Dana a oatr» ao Diabo, qnaro dl-
•ar, agradar a jagunço* a m a n g a -
toi, ao mesmo tampo. Ao aontrarlo..> 
pergunte alll, na Repartição Cl 
trai, ao dr. Boaifatlo Coutinho, e 
< na *n**edeu em Ytú, ha pouso* 
( ias . Ronaon o aaoate, em panca-
daria de arear bi*ho, e até o re-
volver se fex ouvir na «hinfrinad*, 

E por falar no aympathUo dele-
g*do auxiliai-: o «eu relatorio a 
respeito da* oscorrensla* naqnella 
«idade nn*hen-me *s medida* : mni 
to methodiao, mnito bem redigido 
e, sobretndo, mnito mnsieal. Qnem 

lê - somo en o li—onve como que 
«om dos easetes, a detonação 

dos r- vólveres, r s gritos de sosror-
ro... E onve também nm nnmero 
da mueioa d' 0 Jagunço, revista de 
Arthur Acevedo, mnito «onheeida 
em 8. Paulo, aonforme affirma o 
joven delegado; mnito conhecida 
por todos, exsepto por m i n t 

Não qnero terminar estas listas 
sem essrever com todas as foryas 
da minha penna : 

Vivam os jagnnços I 
Tivam os marsgatos! 
. ..E viva eu também I 

*nvolvida* a o lacln, lasldant* aa 
eooaa qna o Talha 

Ae*r*e*eeta. porém, O Bejurlrr 
qaa • • proprio «r. Joaé Chriatiaaa 
Barreto aaaaver* aar lala« i*mt 
huU> o qaa dia O Omumereh d* 
M t 

<Jaa*i todo não é todo. faliam* 
Ha, poia, .am Cr*viu lio* am ei 

d a d i o de nomo J o a i Chriatlaao 
Barroto, qna, aabaado-«* a * lUbei 
r io Prato, aa vln envolvido em 
nm int identa on faato, orcorrido 
entre quatro parede* * quatro pe* 

•njo* nome* ainda a*tio em 
•«grado. 

Ma* d« Indo qn* diwemo*, qna 
t qna é falso, aflncl 1 

A perda da qnatro ionto* Ao jo-
go * O *s«alto qne soffren o ar. 
Bsrretto, sendo obrigado a 
gnar diversa« lettrss T 

Nio; nada disto 4 faiao, porque 
o «r. Barretto, j i tendo publicado 
a 'O Repórter d* 18 do «orranta 
deaiaraçio sobre lattraa por 
auignadaa Bo dia 11, em qtie nfatfet 
transacção alguma, fas na meama 
folha de ante-hontem outra daala 
raçio, em qne, protei tando n i e 
pagar nm* lettra qne lhe fdra apre 
• intada, diz, ter *ido, ultimamente 
victima de nma «ilada. 

O sr. José Christlano Barretto 
pôde ter sérios motivos para negar 
esalarecimentos á poliria, mas o que 
elle já tem dito em pnblieações 
pelas solnmnas d 'O Repórter, é bas-
tante para oonflrmsr os pontos 
prinoipaes de nosss noticia. 

IYUMm 4» P a p a l F a d i s t a I ata latia éa Tta 
I O « l a da Matai loi • aasolhldo 

pel" 4fatla«to madii-o a aativo in-
1 d safarial dr. Leopoldo Coato da 
Magalhlaa para a lienfam da Im 
portante fabftea d* papei, qoe dl 
rir», a a plttor«*** villa do Salto da 
Tt«. 

Aqaall* villa, pel** diversa* fa-
hrt«* 4a real valor a importância 
qaa i t poecala a agora pela impnr-
tan « M a i a fabrí ta de papel, parece 
»atar daatinada • tornar-** dentro 

do* m*i* movimen-
anileo* induatriae* do K«ta-

4o d * 8 Panio. 
A g*ren«i* d*qnelle e*t*beleci-

mento **tá «on6ada ao operoso * 
intelllgente rr. Diogo Alve* da Co*-
t*> e o fabrloo de papal ea t i a c*r-

Co do *r. Pedro Obignonl, qne tra-
albon j i em diver*** fahrUaa de 

Sipel na» Enropa e na fabriea de 
endec, no Eaiado do Bio. Todo 

o pessoal t e t h n ú o é de p.imeira 
o r d e a J 

faW-ica funsoiona ha ef rea de 
e emprega no «en servi 

Ç»lo 
id. 

lo p*dr* P***o*. digno vigário 4» 

Terminada a eatimoaia. *a*aa l 
nharam-a* lodo« o« ooavidado* * o 
nnmeroao grapo d« operário* par* 
• ra*id«a*l* tio dr LÕopoldn Coa-
to d* M*g*lhio*, onde o* eaparav* 
am laato jantar d* maia da eem 
talherea 

No quintal, ao l*do do **p*fo*o 
«alio da iwfeifO**, «oh nm toldo ar-
ti*ti**m«nt« *rranj*do, d* folha* de 
palmeira entrelaçada*, via «a 
euorme meia d**tin*da ao* opera 
rio* e inaa mnlhere* eatr* u <| 

ndamo« notar liallo* i j p o t d« ro-
•nata* camponesa* do Tjrrol. 

Aqnelle repacto, aaaiiz. ao ar 11 
vre, dava á festa um «nnho 
pestre mnito p i t t o m e o e angge* 
t iro 

O dl*, nm dia verdadeiramente 
tropical, f*vore«i* aquell* feita in 
dnatrial, conoorrendo par* angmec 
tar ainda maia o nosso des lnmlm-
mento. 

O« operários, fóra, vistoriavam o 
dr . Conto de Magalhiea, o gerente 

fabricante 

, mm* t i s I n n 

_ i v Durante todo o banquete reinou 
de •inVoênta õ~pèrariòs, "empre entre elle* a maior «ordla-
prodni i r por emqnantn l i , i * d e

1
 e » l 8B r i» 

penas papel par* embrulho, pardo 

w i 
•lia p o d « n & pi 

dàa 

de «Are« e para prego*, 
ra a* e 

qne de direraaa parte* tem re-

e para prego*, mal «he 
,ndo o papel para as enrommen 

O almoço * * «onvid*do* prolon 
gon-ie de 1 hora i s 3 da tarde e 
durante todo esse tempo (é bom tempo (é 
que se registre o facto qne mnito os 

cebido o seu activo gerente. ! '1 0 n '»> , ó ' o » " 1 levantado* très 
Brevemente, porém, ella t e t i de nrtndea esses mesmos con*i*os 

t r ipl i .ar o numero de oper*rios, do vig*rio P**sos, i pro.peridade 
tendo «ido j i enoommendados da '»b r i«»,: do sr. Fr«n«lsao Niao 
Enropa novos machinismns destl- | U n Baruel, ao gerente Diogo Co«, 
nados *o fabrico de papel fino, pa-1 U ' ® d e 9 , e p . e d r o Ohlgnoni 

PáliEicio P I E R R O T 

Missa. 
Realba .se hoje, na Sé Cathedral, 

ás 9 boras da manha, uma missa 
em tmffragio da alma do fi nado Án 
nio Leme da Fonseca, em comme 
moraçâo do primeiro anniversario 
do falleeimento duquelle n -ssoauu 
doso amigo e correligionário. 

A n g m e n t a d e t a r i f a s 
A Camara dos Deputados, em 

B6S6&0 de s»bbado ultimo, approvou 
a emenda do dr. Bebastiio Neiva, 
alterando a seguinte tarifa nlfand* 
garia: 

«Art. 601:—Cbapéos de feltro de 
l i para «»beça: — Eleve-se a taxa 
annual á de 6$300, da tarifa ame, 
rior, e equiparada i s Ao art. 9", 
cla-ise 2» chapíoB de feltro, lebre, 
lonlra, caet it e de «rina lisos.« 

Es te disposição tem por fim fa 
voíttcer as fabricas nationaes de 
chapéoB, existentes nos diveraos 
EBtados da Uolãj . 

Foi aocoitu hontem, por abandono, 
a fallensia da importante oasa Tei 
xeira CoBta &. C., sucaessores de 
C. Costa & C., sendo nomeados 
syndioos os ara. Theodor Wille 
A. Trommel. 

Estão enfermos no Fará o dr, 
Paes de Carvalho e o Benador Le 
mos. 

1899 
Presentenram-noa com lindas fo 

lhinhas de deBfolhcr : 
JJarra, Rosa C., com casa ban 

caria á rua General Carneiro; 
Casa Fonseca, á rua Direi*a, 4, 

qne nos offoreceu dous bonitos 
chrom'B; 

Vanorden & C., á rna do Roaari 
9 e 11. 

Gratos, 

O sr. João Evangelista Pedroso 
tem exposto ao publiao um presepe, 
á rua Uanto Amaro, 113 

C h r o n o m e t r o Victor ia 
Recebem se assignatnras para OH 

rèb gios de American Walthum \ W 
tch C° de Waltham Mass. na sub-
agência á rua Direita, n. 30 - (Jasa 
Thermometro. 

T e i x e i r a d e F r e i t a s 
O Inst i tuto dos Advogados Bra-

sileiros nomeou, dentre < s «eus 
membros, uma eommiasã >. aomposta 
dos drs. Sá VíannB, Alfredo Russel 
e Soares Brandão Sobrinho, psrx 
couseguir os meios necessários afim 
de perpetuar, em um monumento, 
a memoria de Teixeira de Freitas, 
o notabilissimo jurisconsulto brasi-
leiro fallecido a 11 de dezembro de 
1883 

IA illuetre oommlssão mandou im 
primir, na Typcgraphia Naíii-nal. I 
um bello retrsro, a xilogmphia, do I 

Jma victima do jogo 
ASSAM) A UM FAZENDEIRO 

n z c n t o s c o n t o s em lei I r a s 

0 Reporter, de Ribeirfto Pretc; to 
mou, aQnal, a 'deliberação de dizer 
alguma sonsa sobre a noti*ia que, 
oom a épigraphe espalhafatosa (o 

ualifi «ativo é do «ollega), inseri-
mos em nossa edição de 21 do «or-
iente. 

Sm Ribeirão Pieto, durante mui-
tos dlaB, não se falou de outra 
«ousa ; correram as mais desencon-
tradas versões sobre o facto do que 
nos oaaupimos i o proprio Rfortir 
puMi*on e!U suas «olumnas uma 
declaração que pareoia relacionar-
se intimamente «om o negocio. 

Entretanto conservou-se eilemio-
so, consentindo que os jornaes en-
tranho* áquella cidade, Viessem & 
servir de «écho a algtím especula-
dor que, denta Vez, não oomeu no 
negocio, > 

Que maldade, a do collega! Des-
de os primeiros dias, logo qne a 
opinião publ ia i de Ribeirfto Preto 
começou de Bgiter-àei eli'é devia ter 
dito qtte M tio se tratava de um cri-
lue digno de noticia de epigraphe 
espalhafatosa, mas de um simples 
incidente occorrido em «idade onde, 
•com acqniescensia da poliaia, fane* 
cionam muitas roletaa>. 

Nó o e omvos collegas leríamos 
osta declaração o ficaríamos de so-
bre avião, absolutamente protegidos 
«outra as sugestões de appetite* 
não satisfeitos. 

Quanto ao facto, isto é, simple« 
inddonte , declara o collega que 
nada pôde noticiar, porque a «ottsa 
se passou < entre qüatro paredes e 
entre quat ro (?) pessoas, todas sas-
poítas «omo testemunhas. > 

Com essa declaração d'O Reporter, 
fica, entretanto, confirmada a nossa 
notioia, accroscendo a «iroumstan-
cia de aohar-se determinado o nn-

de posaoas que estiveram 

O Direotorio do Partido Repnbli-
cano de Manto Antonio da B6a Vis-
ta inditon para «onstUnirem a oom-
mis Ao «entrai os bM. Bernardino 
de Campos, Rodrigues ' Ivo», Do-
mingos de Moraes, Rtibião Júnior 
e J . de Mello e Oliveira 

E' o qne nos comnmnina o sr. 
aoronei Renevennto Pacheco Jor-
dão. 

ra jornaes e outro* misteres. 
A extraordinária sahida dc papel 

fabrisado actnalmente não deixa de 
ser um facto auspicioso p c a aquol-
la fabrica, quo deve merecer espn. 
ciai attonçio de todos cs qnn se 
interessam pela indnstria deste 
paix 

O fa-to do sen director ter en-
•ommendado nov R mathinismoB da 
Europa, sem olhar despesa« neces 
seriamente consideráveis nnma épo , B f ' 'H hospedep, 

|aomo verdadeiro industrial. 
' N o mais, fer. se bôa palestra, om 

que aa gontilis<imas senhoritas d 
Flavia Couto de Magalhães, fllh* 
do dr. Leopoldo Coutt de Maga 
Ihães, e d Msyard, filha do sr. 
Diogo Costa, tiveram maia uma 
vez ensejo de revelar o seu fino 
espirito e primorosa e lucação, moa 
trando se, ao mesmo tempo, de uma 
«"licitude ineançavel para com oa 

C o m p a n h i a M o g y a n a j 
Real is iuce hontem om Campinas, 

a RBsembléa geral dos accionistas 
daquella fnturosa Companhia, para 
a eleição da directoria que teiil de 
substituir a que termina o mandato 
no dia 31 do «orrente. 

Foi reeleita a actual directoria, 
consiitnida dos sfs. dr . Francisco 
Bailes Oliveira Júnior, dr . Carlos 
Ni rberto de Souza Aranha, Bento 
Quirino dos Santos, barão de Ibi 
tinga e commendador Manoel José 
Oomes. 

•a oomo essa, de deprtatão Caminal, 
e qnando tantos ontros se arroteium 
de arriscar apitacu cm empresas oujo 
lucro demanda tempo,—ja é nm act > 
de coragem digno do louvor o natu-
ralmente tanto esforço, tanta de 
dl-ação o tanto trabalho hão de 
fief (iroKiinaniente o largamente 
remunerados. 

Ao banquete, segniu-se nm nni 
m-ido bailo, que duron toda a noite 

Pelo comboio das 4 1(2 da ms 
drngads, regressaram a es a capital 
todos os convidados, que, «omo 
tiód. devem ter trnzido as melhores 
impressões daqnella magniâca festa 
industrial. 

•"hegadas 'quo sejam 
s di/ornas Manbinas já 

da Enropa 
já eneommeu 

dadas para o fabrico de papel para 

Tribunal do J u r y 
Presidente, dr. Clementino do 

astro i promotor, dr. Freitas Gui 
j irnaes, a fabrica, que fua«oiona m» 'áes ; eB«rivãr, Ri«ca Junior. 

FABRICA I)Ê MOVEÍS E8PECIAES 
C a r l a « S c h o l z A C. 

Esta antiga caBa industrial tem 
o seu grande deposito de moveis, 
no proprio edifitio da fabri«a, cu-
jo!) prodttatos garailtidos, e «onfce* 
«idos do respeitável publiao, são 
vendidos «om modicidade de preços 
40 —Largo do« P ro te s t an te s 46 

F i m da r u a Auro ra 

actualmente das 6 . da manhã ás 5 
horas da taído, pnssará a f u n c i o -
nar também á noite, oom augmen-
to, no triplo, dos operari is . Para 
iaso, todaa as secções e dependen 
fias do estabeleiimento já estão 
illüüiltiadRS 4 luz eleotrioa 

Durante a cerimonia da bençam, 
tivemos tempo de apreoiar detida-
mente o trabalho das diversas ma-
chinas entã) em plena actividade. 

A pressa com que alinhavamos 

Foi julgado hontem o processo 
em que é réo Daniel Augusto de 
Abreu, at«UBa-lo de haver, no dia 
6 de outubro, ferido «om uma faca, 
na Penha, a João José Lorena, 
tendo este, dias depois, falleaido, 
em consequoneia do ferimento rece-
bido 

Foi defendido pelo dr. Candido 
M. ttn, que ooneegnin a absolvição 
do seu constituinte. 

Ent ra hoje em julgamento o 
esna no ti ia não nos permitte réo Guilherme Falconi, a c u s a d o 
entrar em detalhes technicos sobre por «rime de morte na pessôa de 
os mashinismof-, o que faremos bre J . ão Bressane: 
vemente, dardo uma minuciosa Horá defendido pelo dr. Brasílio 
dessripeão da fabrica o de todas as Mashado. 
suas dependoncias. j 

Limitamo-nos, p ' r hoje, á des ' E „ t e v e m n i t o ooncorridn a misaa 
í r i j í í l « do cerimonia do benzimen- m a n ^ a d B r e z a r hontem, na Sé Ca-
t ' , que so fèVestlu d* toda a so- Medrai, em suffragio da alma do 
lemnidado. 1 venerando Franoisco Ferreira de 

Para assistir ao ai to, foram desta Mesquita, pae do dr. Julio de Mes-
capital e de Ytú diversas famílias quits, nosao collega do Estado de 
o oavalheiroB, entre cs quaes o S. Paulo. 
conhecido drognista sr. Biruel e Esta folha fez-se representar por 
eua gentiliflsima I lha e a senhorita um de seus auxiliares. 
Adelaide Alves Martins, | 

do Couto de Magalhães es tavagor- j EX|)OSÍÇÍlO (lc |)Íllllll'il 
ridimente epfeitada. Inaugura se hoje, ás II horas, no 

Viam-se por toda a parte arcos a , i a o <j0 Banco Constructor e Agri-
de folhagens, e flórea juncavam os aola, a exposição de quadros a 
Caminhos quo conduzem á fabrica, 0 i e 0 i a 0 distincto artista Os«ar Pe-
a|iriada A bOa distanoia da residen- r e i r a da Silva, 
oia do diféctdfi Consta de 21 telas. 

As janellas e portas ^estavam Iremos visital-a. 
toásá ômbandetrauno, ' * 
pelos peitoris e peias paredes exte- \ , , ' " grassar «om intensl-
tioreB diversos esctldos e Ralhar- a epidemia 
detesi felton coín «apelido fl%apel ® 
de variegadas cüres, prodtioto' dS 
fabrica. ' 

Fala-se, dia a A Opinião, de 8 . 
Carlos, que peBSoa de c»neeito pre-
Unde instaurar procüssb contra tim 
ex-juiz de direito leigo, que acaba 
de deixar a jurisdicção em locali-
dade vizinha.» 

icio de ^ 
iSscróve-nos o dr . í / á n é o da t i o ' 

oha: ^ . . 
Sr. reduétOr — H» «er«a de 2 

mezee, qua anda peregrinando pe-
los arredores de Juquery, como 
Ahasverus, nm louco que nlnguom 
Babe de onde veiri, nem á ddo la- , , , 
milift pertence, porque elle nada i °°, „ v . t t r l e8«a 8 c ^ r e B 

informa sobre isso. 
Esteve numa fazenda próxima ao ! O estabelecimento foi-nos nnnnn-

Hospioio, e o dono desta, homem aiado por espoucar de foguetes e 
polido e educado, mandou avisar pela mnai-a de oporarios das diffe-
na «olonla do Hospício qu» em sua ; rentes fabricas de Salto de Vu\, 
«asa se i achava ttffl ltíucbi Mandoü- J composta de deserteis f\gdra8| soB 
se nverign.tr o facto e viu Be qde a regencia do Br. João Narciso qne 
tal doente nun«a esteVe no ítoepi- 1 era então snbetitnido pelo sr. 
cio, e onmo, por lei, 0 difectot do Jsaac: 
Hospício não püdo recoliler e se- j Os Visitantes eram rocèbidqs á 
questrar pessoa alguma, por seu porta pela oxma. fan.ilia do dr. Lio-
juizo exclusivo, deixou-o continnar poldo de Magalhilns, que, como 
a visgom. ' sempre, gentilmente a todos ao o • 

Este mesmo homem, em outro | lhia. ' gens das assoiiuções desse genero, 
sitio, está dando logar ás res lama- ' Depois de breve repouso, em prinoipalmen te om nosso paiz, onde 
ções que inseristes no vosso jornal que Çoram offeretidos aos visitantes se legisla aem audiência doa inte-
de hontem. cepos de cerveja e Unos licores, se- rosaados, fazemos votoa para que a 

Esta explicação 6 neCessurta, em gltirnm se a visita á fabrica e a Ce- iniciativa dos lavradores de 8. Car-
bora não seja uma resposta ás ar- rixüonía dá benlf im, qtte se f /Te- los do Pinhal enaontre franco apoio 

Ignições da mesma reclamação. etuou ao iüeiodia; iondo s i d j autos do referido münidipioj sondo imi-
Dr. Franco da Rocha.* i-esnda na egreja da villa nma missa tada em ouiroa pontos do Èstado. 

Serviço postal 
Ea> r**po»U « r*elamaç*o qn« 

i H M f a M aal,ba *o altimo, anbonii-
n*d* a a**e t tolo. racreva-ao* o 
ar. administrador do* Correio« 

«o—n hoia rodigido j-irnal, 
e d i f t i d* hontem, inaeriate* nma 
a n u , r**lamaodo «nntra a rnmeasa 
qa« * repartição q a s dirijo e*t4 fa-
iando para * l)eleg*ei* Fiacal, doa 
livro* ae pro-«deo«fa extrangwra, 
t r anapor l a . i l (tolo Correio, para 
pagamento do reapactivo im|>oato 
adaaaeiro: a «omo, precedendo a 
pablUaçã ) d« tal «arU, dirigiatei 
nm appello a minha peaaoa, e o II-
«•Mtaa «om a flua gentileza qna 
tanto voa distingue, ante* de tudo 
cumpre-me o grato dever de apre-
sentar-vos aa maia vivas expressôsa 
do men reeonhcaimmto 

Par* mtior «lareica. ru de*ti.carei 
o* pontos da accusação, «ontido* 
na referida <-arta, e farei a refuta-
ção pela mosma ordem. 

Dix a carta: 
1°—Que o Correio, desde p r i n ' i -

pio deate me«, entende <jue deve . , . 
aer prohibida, «omo encommendaa, 2»»ndo assevera qne a Dir*« to r ia 
a remessa de livro* procedente* do «»medlaUmente «h«g*r ao d w -
extrangeiro. re»u*ando-se a entre t i n o l í y r o < ««n> faiel-o* tranai-
gal-o* aos dectinatario* o remetten • « « pela estação flccal competente, 
do-os á Delegacia Fiacai, par* «o- N 4 ° b M t » P°» *»nto q»« «• 
brança de direito*, além dus já pa- T ,K»®eote que tee« on qaaaa 
qot pela« taxas de «ello postal. 1 " e s rtp improcedente« on I 

a o - Q u e aempre foi permittlda a ê m «»»dei, é preaise q a a 
reme*** de en*ommendas de «ertoa »««rescente o r o i q u a , a q a a • 
objeotos e de livros, p t r v i a postal, P0I>,<"* ponha por terra aa I 
até ao peso de tt kilos por volume, ,"1 ! Ô e". cousa «om que nam sonhou 

viço«, a m n t a I 
contracl '* et«. «IN., 
e nom p<>de d—*ar a Mio* p 
li*r** á* admintalraçA«*. K' . 
mnito verdad« qn« a DffMtor • 
O arai a t o fas appr»h*a*A** da I»-
vrr* o* objecto« qn« «*t#j*xa oor-
rendo for» do* tramite« leg**a, por 
qn* IMO **t* * cargo daa admi-
nistraçAea a ag*n*ia*, a «6 a aataa 
•o aa pote. 

Qn*of> ao 4 .«-Aa leia poete**, 
«omo « reptIUm «abida* d* todo* 
o* cidadão* a qnem obrigam, 
lambem a fiwi\on **M(t** do* a 
uiKiradorea, ao* qu» 
primeiro 1- gar, velar paio 1 
primento ; quem len poia _ 
vex a* dUpoiiçO** poataa* aabe qaa 
o* livro* e moita* outra* *n*oaa-
mrnda*) estão sujeito« a direito* 
adn*nrirr a regnl n. W30, art. 366 
" i l E qnem conhe«e a nrg«nl— 
ção postal de n o u o pai« **be tam-
bém que a Directoria Geral n t o M 
involve na entrega de Anco mm ca-
da* on oorreapondaneiaa ao* d«a-
tinatarfoa, N Ã O T X N D O rara a«imz>o 
A m a t a * 110 voaao R i c u i f à m , 

por quanto o Regnl. do Correio 
as-im o determina, tanto que a 
França, a Inglaterra eta„ em oba-
diencia á Convenção Postal Uni-
versal, acaritam e fazem tegnir ao 
seu destluo qnulqner encommeuda, 
não podendo por tanto o Correio 

o voso realamente. 
Quanto ao 6 o - Quem dá Orden« • 

regula o serviço poatal, na Repart i -
ção e no IMadc , sou eu, exclnalva-
monte. Não lia snbalterno que aa 
»r 'ogue direitos de reter en«om* 
mondas a seu falante. 

de 8. Paulo, sem infracção d» Con | A s encommendas de impresso«, pata 
venção, enviar á Del iga. ia F.acai R 0 ' " ' ^ " ' da moderação de taxa, ca 
ta"s encommendaf. 1 reqneronà cintadas ou amarradaa 

3o—Que não oonsta quo o Cor- ,.'' modo que se lhes conhcça, por 
reio Geral eaioja fazendo t«os ap- ' ó r 0 - " natureza do objecto ou «a 
prehansões. não devendo por I. nto d ' " x l ' m desatar oom facilidade, 

Correio do H- Pauto, quo ostá 'P '^n io não Imste a inspecção e i t e -
subordinado áqui-Uc, proceder de f" ' r- ° H volumes de revistas, de i l -
modo différente. Instraçoes, do annnncios eto-, a t a 

4o— Qne as razões expostas pela realmente cousa différente de livrò. 
Administração Panlist», na carta t o m » d a esta palavra no aentido fis«o-
ao Diário Popular, não tüm solidez P0"'*1- Oa faseiculos de nm livro, 
e cão impro'edontes, por quanto a < f o , n i a hoje tão em voga doso faze-
Directoria Ger . l , que conhece por- r*'™ 0 9 edições das obras grandes 
feltamente os regulamentos o as fi dispendiosas), bem se podiam re-
tarifas e é . competente para Baber P a ' » r livros, mus não terão d e s e r t o 

livios a .uuuo.i objectos, r e m - » ' o e s t i n a t a r i o s do fascienloi Ooca-
tidos como eu lomuiendas, de- s , & 0 J1®, «o queixarem da apprehen-.To "mot" 

vem ou não pagar direitos, enten 
de que n& >, e entroga sem demora 
aos des>iuutnrios etc. 

50—Que o acto da Administração 
de S. Paulo alter.» as praxe» segui-
das pelo Correio Gcrnl o ó contra 

sãn delle», a não ser por üm eqni-
vono a que todos os mortaea estão 
sujeitos. 

Quanto ao 7."—A «asa O i m n x , 
desta Capital, teve uns paootee da 
Rci ue des deii.r mondes, enviado« i 

rio ao Regnl. Postal que per 1 itte ' Delegacia Fiso.il para pagamento d e 
a remessa de encommcnlus com o direitos; depois do pagos estes, re-
pagamonto dss taxas, por meio do I conhecendo eu o engano do fun-
sello, além do «ouHtitnir nm alten ; ccíonario respectivo,rectitui, de meu 
tado á Convenção Postal Universal, j bolso, o imposto mal cobrado, e no-

tí°—Quo qualquur empregado do. t i f lquei ao ohofe da seição (pela 
Correio nega, á teu talante, a on- :qual passa-am taes pacotes) que 
trega do pacotes, sob o protoxto | correria por sua conta qnalquer 

Reunião de iavrãddríí 
A li de janeiro proximo futuro, de 

ve realisar-se no Paço municipal de 
S. Carlos do Pinhal uma rennião 
do lavradores duquelle mnnicioio, 
os (jviáeí pretendem nâo eri dis-
cutir diversos assumptos çjtit! dl«um 
respeito á importante classe a que 
pertencem, como fundar nma asso-
c 'açfo destina-la a velar pelos inte 
reHsos da iavoufd' 

Avaliando devidamente as fanis-

(54) De repente, Brunetti apanhou 
uns papeia quo acabava do enne-
greoer de tinta, 'metteu os na algi-
beira, pagou a doupesa e sahiu do 
café. 

Assim que se achou no meio da 
rua, deitou em roda de si nm olhar 
presoruta lor. 

Andrade Moran levava uma deau-
. ue Andrade Moran não mudaria teira de una vinte pissoc, o dirigiu 
de idéas pelo caminho, seguiu-o de j 8 e p a r a 0 interior da cidade sem se 
longe, por descargo de «onsciemia, apressar, como homem que pôde 
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Apesar de muito convencido de ; 

viu o effectivameate bater á porta 
do lute i designado. 

A porta abriu-se para elle entrar, 
fechando-se 110 mesmo instante. 

Ficava existindo a «erteza mate-
rial. 

Brunetti girou sobre os calou-
uhares, e voltou para o Hotel de 
França. 

Horas depois, levantou-se, vestiu-
se, sahiu, e foi installar*se num 
café defionte do Hotel ' ampineiro. 

poço é possôa de cer ta o rdom, 
re lac ionado e apa ren tado a q u i 
oom peaaôaB que d e s e m p e n h a m 
pape l sa l iento n a pol i t ica republ i -
cana. 

Oa tempo« em q u e «e a r r a s t a -
v a m oa P in toe J ú n i o r p s r a o o a r - i a o apoio pára a reailsação 
cere, já vão longe. »obra idéa. 

auctor da Consolidação das leis cirís 
«ontando. com o resultado da dís 
tribuição, obter o necessário para 
levar a effeito o projecto ideado 
pelo InstiiUto do* Advoga lo*. 

Em 8, Paulo, onde tanto abun-
dam cs homens de «ciência, encon-
trará a respectiva ccmmiscAo frau-

de *n» 

llallf p dia espiar os 
A-idrjfde Moran. 

O Italiano, afim de ae da r nos 
ares dignos, e não fazer suspeitar 
de que espreitava alguém, pediu 
«m cálice de aguardente, e aomes-

tempo papel, tinta e sobres-
to«, paia faser a *u* «orresppn-

icia . „ 
Taram-lhe tudo quanto pediu, 

rreram dnaa hor««. 

perder muito tempo. 
Brunett i poz-se á «aça, tendo, 

porém, o cuidado de deixar ã per-
seguida um grande avarço 

Andrade Moran, depois de atra-
vessar algumas ruas, chegou á casa 
que procurava : a de nm tabnllião 

—E' alii que devem tratar so oa 
negocics que o trazem a < lampiaas... 
pensou o italiano. O bom do li>-
mem parece me de uma espantosa 
pontualidade na exe-ução do -eu 

passos de programma. ï - m h o apenas de 
seguir paaco a passo, e tudo ha de 
Bucceder a horas fixas. 

E relanceando a viata pelas «asas 
da vizinhança, aocresaenton : 

—Mas em todo o raso desejava 
almoçar I Ah I eia o que me con-
vém. . 

E dirigin-ae para nm «afé res-
taurant, a pouoo« paccos de distan-
cia-

não hibin que o iniommndassem 
obstante, vou prevenll-o. 

O empregado dirigiu-se para uma 
pc-rta lateral. 

Bateu levemente, abliu e deaap-
parecin 

Benjamin de Souza, o tabellião, 
era nm homem baião, muito nutri-
do, muito calvo, e o rosto emm< 1 
durado por aompridss sniBsas pretas. 

I Toda a sua attenção se concen-
trava nos papeis sellados, «ujas 
rabiscas se preparava para deci-
frar. 

1 Esta leitura diffUil absorvia o de 
tal maneiia, que não levantou se 

Deste café nada mais fácil que 
vigiar a caça do tabellião. 

Ninguém podia, sem ser visto, 
entrar ou ahir. 

Brunetti abancou, mandou vir 
uma omellette, e prluoipiou a comer 
com muito appet i t j . 
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MIL CENTO E VINTE CONTOS 
Deixemol-o almoçar no oafé*rrs-

taurant, onde não tardaremos a 
encontrai o, e sigamos Andrade Mo-
ran 

N» casa ende ant tára morava o -
tabellião Benjamin de Sonza, aujo 1 n e r 8 «»»rça 
escriptorio era no rez do chão. I —Qne é lá ? perguntou com máu 

Andrade Moran disse a um em- =">Jo, nã > chamei, 
pregodo do es.r iptorio : ' —Senhor, respondeu o emprega 

—Desejava falar com o sr. Beu- d o - 0 A i d ^ d e Moran está lá 
jamin. fóra, e deseja f í l a f l h e 

—De certo sobre n ' gocios ? i E B t " ' pa'«vros produziram no 
—A minha visita tem mnilos mo . tabellião o effeito do uma descarga 

tivor. electric*. 
— Quer dizer-me o sen nome? ! Lavanton-se de um pulo 
—Andrade Moran- f —Andrade Moran, repetiu, depre*-
O empregado conhecia este nome, »». depressa, tr»ga-o quanto antes, 

porque o ouvira proferir mutias 0 empregado abriu a porta e fez 
vezes pelo patrão. um j i g n a l . 

Sorria a replicou : O e iuegoc ian te «ppareceu no 
—PerdAe-me, «enhor... E ' a pri-1 me«mo instante e extendeu o« bra-

meira vez que tenho a honra de 0 ,«°« P « » o tebelliio, que «orren 
ver. O «enhor Benjamin eat i no ! P«r« elle, exal.maodo : 

iate mnito o x u p a d o - P r o . ' (Continua) 

de qne Bão livros ou devem ser 
contiderudos «01110 taea, embora 
sejam publicações feitas em fasai-
ou los ou cadernos. 

7o—Que já su««eden que paco-
tes «ontendo alguns fusiiiulos da 
Rovue tieB deux mondea> ou do 
Pan(,rama-Salon> fossem remotli 

dos á Delegacia Fiscal, o outros 
paeotei! egnaes fossom entregues 
aos destinatários, sondo uns coiiai-
iierado8 livros o outros não. 

Assim resumidos os pomos capi-
tães da carta qne vos endereçaram, 
vou, péla mesma ordem, refutul os, 
esperando fazel-o com vuntagom. 

Quanto ao 1." e ao 6.» Não é 
verdade que on entenda qne é pro-
hibida a remessa do livros, c< 1110 
oncommenda, procedentes do ex-
trangoiro ; ao contrario, 11 permissão 

até regulamentar, e en não tenho 
direito de ignorar isto ; o que, 

porém, ou neg > é que com u sim-
ples taxa postal possam ser taes 
objeatos ontregues aos destinarios, 
quando a tarifa das Alfandegas 
(olasse l«.a, n. 647), estabo ece de 
modo positivo, claro e terminante, 
qne os livros pagarão 3b0 réis por 

' " A ' W Ü B P ? » M B ' ° S 0 " ° É O CUSTO 

DÒ JS^NüPOSfrf Ar». "As, aslvo os 
de direitos 8düo#eiío» dofl Wi>—. 

destino, e nenhutii Stt(mlaílt> o 
Convenção so dá, porquo esífl es-
tabelece quo 'Suas disposições n/to 
alteram a letjisloçdo dc cada paiz, e 
tine fica reservado o direito ai governo 
de quatquef pa;» de mio effectmr, em 
seu territori», a distribuição dos fíbjc 
cto» a respeito dos quaes nflo tirtrem 
sido cumpridas as leis, ordens ou de-
cretos que regulem as condições dc sua 
circulação ei".» 

Ora, sondo a tft'if» das Alfande-
gas executada em vir tude (lo art. 
3.0 da lei do 10 de dezembro de 
1806, mandado executar pelo de-
creto presidencial de 4 de março 
de 1997, tom o governo o direito 
indiscutível de não fazer entrega 
,le tiles objectos SBM HIJK OUMPBIDA 

SP.IA ,V LEI BKKKEIDA, ÍStO é, »(!»! 
que primeiro sejam pagos os imj/jstos 
devidos 

Quanto ao 2.0—E' dovoria per-
rnittida a remessa do livros pe o 
Correio, p iga a laxa do p o r t e - q u o 
é o «nllo; mut-, ct/mo n^ima disse, a 
taxa do transporte, QNIT K U M V B K 
I I A D E I K O H-RKTK não implica oom 
os direitos aduaneir ' s, que ilcahi 
salvos nas Convenções Postuw«. O 
Correio rocebe e faz seguir a sen 
destino mas, «omo os livros são 
sujeitos n direitos de importação, 
devem transitar pt la Alfandega ou 
Repartição Fiscal maia proiiai», 
para satisfação d ' s devidos im uni 
tos, á razão- de 300 réis por k l >, 
oomo já ficou dito, e depois disso 
serem entr-.-gues ao destitiutarin 

Quanto a • 3.° O vosso re a-
mantn não ealá bem «eito d vulor 
qne tem a expressão COBRK O G E -
KAt,, Correio Geral é a repartição; 
que dirijo, como o é a meeina r e - i de outro medi , não porque e s » 
»artição nos outros B.tados da : deteirain»çi.i veuha me convencer 
União, e nem ha outro C r re io ' do qn« errei, mas unicamente por 

outro equivoco que se des ie "na-
quelle sentido. 

Nem é de admirar, sr. redactor, 
que uma ou outra vez se dessem 
engun >s deata ordem em nma re -
partição que entrega mais de IIM 
MILHÃO de objectos mensalmente, 
além de que, ás vezes, o i paootes 
do revistas apresentam uma appa-
reuniu tão viva de livros brochado* 
que qualquer pessôa poderá se en-
ganar. 

Finalmente, sr. rodactor, ninguém 
pode pôr em duvida qne o« livro« 
devam pagar impostos nas repar-
ações USOUCB do paiz, pois ahi está 
patente o bem «Iara a disposição 
dus tarifas das Alfandega«, (Lei da 
IO de dezembro de 189(5, art. 8.®; 
dec. de 10 do março de de 1897): O 
art. l e n. 3, lettra B d a Convenção 
Postal Universal (Congresso Postal 
de Vienna) prohibe a expedição, paio 
Correio, de objectos snj i i tos a d i -
reitos de Alfandega, ma« no n. 4 
deste mesmo artigo manda devol-
ver taes objectos ao Correio de ori-
gem,— salvo si o do paiz de destino te 
achar auctorisado a dispor deliu de 
outro modo. 

Ora, o Regul. brasileiro manda 
quo sejam rcmetlidos á repart ição 
fiscal mais próxima os objeatos an-
jeitoa a direitos do Alfandega (Re-
«ul. n. Ü230, art. 266 e § único), 

o " - - -
feb' 

IN'Iia «olhe abeolutamente o af» 
gumento (ti V 'Seo reclamante (al i te 
sem provafi nora citações de leis) 
do que a França, a Inglaterra, etc., 
uacoitum e fnzein seguir a sen des-
tino qualquer oncommenda. Se de 
íu<t£o isso so dá uaquelles paizes, 
sum duvida será tão sómenta f joan ' 
to aos objeotoa livres, nos mesmo* 
paizes, de direitos do Alfandega, e 
tanto deve ser asaim quo o correio 
italiano acaba de reausar>«e a en-
tregar ao destinatário uma amoetr» 
«ontundo &U grammas de «afé, ifn» 
douta capital para lá lõra enviada, 
e o de Venezuela, «omo verifl«areis 
do 11 le.tim Postal do fevereiro do 
corrente anno, acaba do rastiflear, 
i't Socretutia Internacional de Berna , 
a notificação Un 10 do fevereiro d o 
anno pretérito, na qual declara que 
os impressos con destino áquelle paiz, 
sujeitos a direitos aduaneiros, nas ter' 
mus das leis do paiz, ficarão sob a 
jurisdicção das finançai e. serão AP-
I-UBIIKNDinoM I1K roNKuBMIDADK COM 
A3 DITAS I.BlH 

Apretio mnito as reclamações so-
bre o Berviço publico a meu cargo: 
delias tiro argumento para aperfei-
çoar o serviço em bem da reparti-
ção quv, talvez incompetentemente, 
dirij" ; do publico —que tudo me 
moroce o da Republica pela qual 
mo buti deado ri tempo da propa-
ganda. 

Ficam ahi poic, sr. redactor, coo. 
stntados os motivos -la minha reso-
lução, o devo dizor-vos que só por 
ilHU-rminução superior procederei 

Geral mais geral do que este e ao 
qual este so ache enjeito. 

Quem superintende todo o ser-
viço postal do paiz é a Direotoria 
Geral, que, no Rio de Janeiro, 
funcciona atA em prédio separado 
do Correio <h«ii«l do IMatricto F e -
üer»;. A Directoria rwponde a 
•(Vysmltw, dete»»ir.a » o d o e d» MV 

que virá reealvar a minha respon-
sabilidade de iancaionatio publico. 

Relevai-me a extensão deate «arte 
que, pnblicando-a no vosao concei-
tuado jcrnal, tereis feito jiíe á sin-
cera gratidão de qnem já é voaso, 
obrigmo. amo. e admirador - P A U L O 
Oao.siMHo-8. Paolo, SA da d a a a a -
*>ic lUt 1868, > 

.1 
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o c o M u m i j p < s ^ a ü l o 
R l l O U l I i S 

• M T i v o tmrmciAL 

B I O , M 
» • • h i l l . MlM 

D i r u U I no i t e da hoja, da rum 
M var io* M M N l t t t l M M U H f l ' 
tel. 

BIO, M 
l a t i liai» da« Adregada« 

B a u n l u ae hole, am aeesko ex 
t r a e r d i n a r t a o Ins t i tu to d a O r d e m 
doa Advagadoe Breeileiroe. 

MIO. m 

ho)o afogado. q u a n d o 
BT» UB banho da mar , o oapi ' 

teliate daata p r a ç a JoAo An ton io 

BIO, ae 
Mlabterte da Marinha 

O a lmi ran te Bal thasar da Sil ' 
Taira raaaaumlu boja o cargo do 
m i n i s t r o da Mar inha . 

BIO, s e 
Caaosdr hidropholiia 

Kul t ip l toam aa aqui oa caeos da 
hydrophobia . 

A i n d a boje dona c&oe m o r d e r a m 
hor r ive lmente va r i a s pessõas , aa 
quaea foram recolhidas a o l n a t i t u t o 
Faa teur . 

B i o . s e 
Mercada de cambio 

O meroado ab r iu boja com o 
cambio ootado a 7 3j8. 

SXO. ae 
Prefeito 

B o d i a 1° d* j ane i ro aerá as -
a l c e a d o o deoreto nomeando p re -
feito municipal o dr . Cesár io Al 
vim, d e anoordo com u nova lei-

B i o , a e 
Orçamento 

O «Diário Off ic ia l . publ icoü a 

A N H O N O V O 
l l r ladae que ae r âe « M r t b a b t N W a e a t g a a f 

tea d l i x a r r « de m - r-ntm | ^ 
l*ara aa aaa icaa tusM no vaa am re tormaa pe r 

•ata inaeee • um a n n o i 
B volume* d'(J» „ f m » . m a a t e a a n t e M r r a U v a 

d a gue r r a da Cau»4aa . par Ol ív ia Marra*, » a d i -
a n t a l*6O0, aendo MM* pr»v» • * !>•*» 
gnan lee JV( <V«csamfe, p o u o auate doadoua volu . 
maa * da 7»000 . 

Bxeei len te re l re to da S M D F e d r e em 
g r a n d a formato, r lxaaMMa l iapraaaa 

Tendo a a l . folha r e fo rmado aampla t eman te 
auaa ofH«inaa a mon tado mautiinaa ro ta t iva* Ma-
r inoni onda O » I K « V > I * a aar Impressa a tolfca da 
17 da ja t ta i ro próximo am i leanta. t a r a naea-a ldede 
da faaar um pequena augn.unto uo prryo daa aa-
s igne turae , qua Doam a l a v a d a a . q u a r para a eapttel , 
qua r pa ra " Inter ior , a 

30S000, por um anno 
I M 0 0 0 , p a r M i s " » « « a 

Aa novaa omoinaa a r edaoç lo dVS^awrrr.» 4f 
« Aaaio oa t lo eatabeleetdas a rua da B B»nto n. 
aft. O, onda oomsçarà a fUn<-eio..ar a folha d e I • da 
j a n e i r o era doente 

Oa aadgna l i t ee q u a não qulaarem <>e 8 volu-
m m A'<b ./..»a».f», mad ian ie o pagam- nt . da rale 
1S600 lluam com d i re i to ao ( r a n d a ra t r a to da 4. 
M. o Imperador 

Oa volumes q u e tenham de eer enviadoa polo 
Corre io devem pagar mais 600 rél« pelo p o r t e a 
r eg i s t r e . 

P r e ç o s d o s g r a n d s s «nitratos , 
e m a v u l s o , r s . 2 * 5 0 0 . - A ' veiada 
n e s t e e a c r i p t o r i o . 

Do 17 de janeiro era deanto, "II 
Commereio de S. Pulo., impresso e esle-
reoly|iado nas novas maehinas rotativas 
Marinoni, será também publicado ás se-
gundas-feiras. 

I (Uo i a . T, d i spam vai, t aenta 
• • , ! , « M a pa r l ibra, a a a t r a • 
»I« • • ê tS a. a a 
du. M * IMM, e a s t s 

D e s v a i r a d o ! . . . 
• « a l e m . t a l .au 

w i s t M^y* 
Vladaete *a < há. ia< 
sba .aw de Imi ta i> Tetah» 

a p e r l ibra, « . . i r a • OA a , 
a , « a » a a S a a a. a a ** e f a « m M r t p i 

OpaAae I a v f . I H a 

« a o a 
j d.Ih 

qu ia t a fe i ra a PO a 
a 40 e no a a a o paaaadn 

Vandaa aa Solae, • OOO 
aaa. 

U«i» a s a g a a d a fe i ra s e r t ã 
far tadue aqui. 

a*vaa . B4 
Na aea ta tetra, 

boa aalmo a t 
da IW 

b a l s a Me 

IAO lulha M ai «o M , mata I 
ao 7» a ee tembro 10 
pa r AO ktlua a o a t r a M.1A. M.7A 
40 a 40.A0 Tranooe no di • ante-
rior, Mo anno paeesdo, n l a raee 
Liemos eotevAes 

Vendaa na Bolea, a . 0 0 0 sat 

com aa ooteyAas 

' F rancea <M6doo>, de Bordeaux 
a oscalas, com vár ios generos , 
m e s m o consif^nutario; 

I Barca n.moricanu «Alice Hosd», 
do Rosar io de San ta Fé, com alfa 
fa, á ordem; 

redaoção final do o rçamento du L ú g » r inglea .Tann ic Breshau-
raooita pa ra o f u t u r o oxoroioio. sor», do P-isi)elltio, com bauulliáu, 1 ronoia d a 

B I O , 28 á ordem; nis ter io. 
Conrerenclu CJalora allomã «Eratoi, do l i a m i P A R I S 20 

esse seu aoto, que tem s ido com 
mantado de d ive r sas formas. 

M A D R I D , 86 
lieerif. ni»«riVi do Mlnlsferio 

O genera l W e y l e r conferenolou 
hoje com a ra inha reconto, oons 
tanilo t e rem t r a t ado n a oenfo 

reorganisaç&o do Mi 

O ar . min i s t ro da J u s t i ç a con burgo , com vurios genoros, a Zer 
fbranoiou hojo oom o si-, proaidon- , r o n n e r Bulow; 
ta d a RepuUioa . | L ú g a r amorioano «Fred Gr wer -

B I O , 20 do Rosario, oom alfufa, a T rom 
Senado mol; 

A ' h o r a do expodiontn. entra* Vapor franooz • Corsica- do Ha1 

r a m em discussão d i v e r s a s ro 
dacçõos ilnaos o do orçalnonto 
• o b r e pedldoB do vár ios c rédi tos 

KeinilAo dai Cainiiran 
As Camaras f ranoesss reúnem 

so no mez vindouro. 
PARIS , 26 

A sltuHçiUi lliiiiiierlra do Brasil 
O jorna l «OauloiBi, o n ar t igo 

az t r ao rd lna r ios . 
F a l a r a m a respei to os sonsdo 

r e s Fe l ic iano Ponnu e Bonodlcto 
Le i te . 

N a ordem do dia, en t rou em 
t e r ce i r a dlsoussão o o rçamonto da 
M a r i n h a p a r a o fu tu ro oxercioio 
f a l ando a respe i to os srs . Rosa 
J u h i o r e Benodioto Leito. 

R I O , se 
Camiira 

Sobre a aota fa laram os depu-
t ados Tosta o Cout inho D a n t a s . 

B a ordem do dia, en t rou em 
d i scussão o pareoer sobre ss 
e m e n d a s ao o rçamen to do Minis-
té r io d a Viação. O sr H o r o d i a d o 
Sá combateu a e m e n d a que au 
o tor isa o a r r e n d a m e n t o <lo abas 
teoimonto de agua dn capi ta l . 

S o b r e o m e s m o asBumpto fa la ' 
r a m OB depu tados I r i n e u Maoha* 
do, J oão Siqueira o Augus to Mon-
tenegro , quo demons t rou a ur-
gonoia da votação dos o rçamen ' 
tos , e bom nBSlm o ar . L a u r o 
Mvúler, que abundou n a s mosmas 
oonsideraçSeB, al logando f a l t a r em 
a p e n a s oito d ias p a r a o once r ra 
m e n t o da aotual sessão legis la 
Uva. 

R I O , a e 
Acção pernil 

Começa amanhã no S e n a d o a 
d i saussão da nova lei quo ampl ia 
a aoçSo penal . 

R I O , 26 
Visita no presidente da Republica 
A offloialidado do oruzador 

a l iemão -Qoye r . v i s i t a r á q u i n t a 
f e i r a o sr. proeidento da R o p u 
blioa. 

No mesmo d ia uma oommlssão 
de pharmaceut ioos v i s i t a r á tum 
bem o s r . Campos Sallos, ai lm 
de en tender se oom b. oxo. a res 
pe i t a d e interecBes da olanBO. 

R I O , 26 
Conferencia 

O ar. min is t ro da F a z e n d a con 
ferenolou hoje l a rgamonto oom o 
ar. p r e s iden te d a Republ ica . 

RIO, 26 
Coronel Plrn^lbc 

O ooronel P l rag ibe a s sumiu 
hoje o onmmando do sot imo b a t a ' 
lh5o de in fan ta r i a do Bxoroi to . 

SANTOS, 26 
Mereudo de cambio 

Bm da ta oorrospondento, o ati-
no passado, foi domingo, não ten-
do havido, po r tanto, mov imen to 
d e oambio. 

O meroado abr iu hoje oom o 
oambio banoar io ootado a 7 13[32 
e o par t ioular , a 7 1[2 

F o r a m feitos negooios em b a n -
oario d e 7 8[8 a 7 13[32 o om p s r -
t ioular , de 7 7 i ie a 7 16(32 

O meroado feohou oom o b a n -
oario a 7 13[32 e o pa r t iou la r , a 
7 7 i i e . 

O mov imen to do dia foi maia 
q u e r egu la r . 

BANTOS, 26 
Rendimentos 

A Al fandega r endeu hoje r é i s 
11I:886$260. 

A Recebedor ia , 977$252 
BANTOS, 26 

Movimento marítimo 

v r e o escalas, com vários generös , do ftindo, t r a t a hoje da s i tuação 
a DoBaulrióe & Bulow; i flnanoeira do Brasi l , aohando 

Vapor nauienul -Vic to r ia i , do exoel lente . 
Rio do Jiinolro, com vár ios gone I BHUXELLAS, 26 
r o s , a Fornnndo R da Silva ; 

Hia to nacionul «Maria du Qlo. 
ria>, do G u a r a t u b a , mesma carga , 
á o rdem ; 

Hia to naoional «Fulminan te . , 
do Tijucus, mesma corga, á or 
dom. 

| Sah i ram : 
H ia to naoional «Camblu rú i , em 

laBtro ; 
Bscuna naoional «Allooi, pa ra 

P a r a g u a y , em las t ro ; 
Oalei-a al lomã -Loniso Fa l to l i , 

om las t ro ; 
Va|)or fruiicoz «Módooi, p a r a o 

Rio, com vurios gonoroB ; 
Vapor irigloz -Cuvior i , pa ra 

Now 'York , com onfó. 
SANTOS, 26 

Jury 
A' sossão do Jui-y oompnrooeu 

hoje o monor Franoieco Bruno , 
acousado por fer imontos lovos, 
Bondo nbsolvido. 

Foi advogado o dr. I s idoro do 
Campos. 

BANTOS, 26 
IiOUCO 

Foi liojo roaolhido & oadoia um 
indiv iduo por tuguês , oat -pintoiro i 

quo vagava polus ruas, o que 
aprosontuva todos os symptomaB 
do domonoio. 

PARIS , 26 
1'iwte linlionlen I 

O numoro total de obitos moti-
vados pela posto bubônica em 
T a m a t a v a , d u r a n t e o moz pausa 
do, sobo a duzentos . 

VENEZA, 21! 1 

O pretendente d. Curiós 
Aohaso aqu i incognito o prin-

oipo d Carlos do Bourbon, pre-
tendonto ao throno da I lospanha . 

W A S H I N G T O N , 26 j 
Inceqiflo 

Felleclmenlo 
Fa l leceu nosta oidade o oolebre 

romanc i s t a belga Georges Roden 
baok. 

ROMA, 26 
Festas do Natal 

Cor ro raÀ com grande br l lhan ' 
t i smo as foslas do Na ta l n a 
Côrto. 

SANTIAGO, 26 
0|ipn»li;Aii bnliniieedlstn 

OB b a l m a o e d i s t a s r e s o l v e r a m 
f u z o r u m a oppoBição i n t r a n s i g e n t e 

I a o a o t u a l g e v o r n o . 
B U E N O S AIRES, 20 

Corrldii de louros 
A i m p r o n s a c o n s u r a a s a u o t o 

r i d a d e s p e l a o x c o p ç ü o h o n t e m 
f o i t s , p e r m i t t i n d o u m a o o r r i d a d e 
touroB. 

B U E N O S AIRES, 26 
Mussiiero 

Tolegrammas da p r o v i n d a do 
San ta Fú communicam . q u e uma 
t r i bu de Índios massacrou alli 
dozo habi tantes , doprodando 
a r r a s t a n d o tudo o quo enooutra 
vam. 

W A S H I N G T O N , 2 l i 

Tropas para Munilla 
Por toda osta somanu pa r t i r ão 

oom doBtino a Mani l la , se te mi l 
soldados nor ts 'amer ionnos . 

H A V A N A , 2 6 

Kvucnnção de Cnba 
A t é a o d i a q u i n z e d o j a n e i r o os 

pera-BO q u e t o d a a i l h a s e j a o v a 
o u u d a p o l a s f o r ç a a h o s p a n h o l a s , 

ROMA, 26 
Amnistia 

O rei H u m b e i t o t em reoebido e 
c o n t i n u a a r e c e b e r m i l h a r e s d e 
ourtus pedindo llio a amnis t ia do 
t o d o s OB o o n d e m n a d o s pol i t icoB. 

L O N D R E S , 2 6 

HeiilçAo nu Fruiu;» 
Corre o boato de que a F r ança 

U m violento incêndio des t ru iu P r 0 P a r a u m a B o d i « a o m i l l t a r ' 
o polaoio da logação ohilona, 
n e s t a capital 

C A R L E ROY, 20 
Grève de mineiros 

O congresso gora . do mine i ros 
be lgas p roporá p a r a b ro \o u m a 
g r è v e gorol 

W A S H I N G T O N , 26 
Kpidcmlit du inlliien/.ii 

Grassa aqu i fortomonto a epl 
domia da influenza, tondo-so dado 
divorsos casos fataos. 

BUDAPEST! ! , 20 
Kncontro dc trens 

N a e s t r ada de fe r ro do Ne« ' 
hanse l houve um violento enoon-
t ro de t rens , causando oôrea de 
t r i n t a viotimas. 

ROMA, 26 
Cardeul Sattolll 

O papa encar regou o cardea l 
Satolli de i r á Cuba o ás Phi l ip-
p i n e s t r a t a r alli do in te resses do 
cloro. 

RÒMA, 20 
Combate entre «rui. 

To leg rammas da E r y t h r é a com 
munloam que se deu um violento 
combate e n t r e o «rasi Sebat e o 
• r a e . Tafa in . 

PARIS , 26 
Principe de Orleans 

Causou aqu i excel lente impres-
são a recusa dn r s f n h a Vic tor ia 

| M A D R I D , 26 
A saúde de Sagasta 

Melhorou um pouoo a saúde 
do sr . Mat teo Sagasta , pres idente 
do gab ine t e hoBpanhol. 

ROMA, 26 

10 pretendente d. Carlos 
Es t á desment ida a noticia da 

onformidado do p re t enden te ao 
! th rono do Hespanha , d Carlos de 
I Bourbon, o qual gosa actualmen-

te oxcollonto saúdo. 

Resumo dos prémios du Loteria 
f>2 il» da Cap tul Federal, extraliida 
em SB de dezembro : 

1'rcinlos de l.'i:00l« a 5ÜC$ 
161»0 10676 {>064 
1 prémios de 2001 

9086 19700 21175 21489 
12 prémios dc 100$ 

4786 4882 6076 8970 14091 
146!<2 17862 18166 18278 10194 

20699 26048 
24 prémios dc ÕOS 

2S6 298 889 6280 6763 
68,11 698H 7637 7.-70 H103 

111)60 12162 17060 19M6 2I7H6 
21966 26914 26066 26380 26822 

28790 26881 28928 29Ü41 
Approximates 

Bn t ra r i*n hoje os v»pores • J „ , 
N o r u e g u o z . T e l l e s . , d o R i o d e e m r e c e b e r o p r i n c i p e d e O r l e a n s j ^ 

com arroz, a K a r l Va -J a n e i r o , 
lais; 

16189 a 16191-100$ 
10676 a 10677- 60$ 
6063 a 6066— 60$ 

Uezenas 
16191 a 16230—60$ 
10H71 a 10680 30$ 
6061 a 6070-20$ 

Tblegraiotua dos j-renuua du lole-
extrahlda hontem, te tebido 

Quss i todos os jo rnaes são pro j , i a | „ , agonies geraus G ri mom h 

Abr iu hoja 
ina l t e radas e ualuio. 

• • a s t aii", a t 
O meroado teoheu n a eaata 

foirn oom ba ixa de 1)4 pfennig a 
calmo, 

Março 98 86. maio 03.75, Julho 
33 n iH-uimhro 30 60 plonuigs por 
moio kilo, voiitru 33 Bo, 33, 33 86 
o 33.76 pfennig* na qu ln^ . f . i , . , , 
No anno passado iiàq reecbemoe 
oot.çBea 

Vendaa n t Bolsa, 10 .000 
c 

Uu)e abr iu oalmo e aem alti r a 
çào daa ootações 

Miwtiam 84 
Ha sex ta feira o meroado fe 

ohou sem anlmaçào e oom baixa 
de 3 d 

M-irço SI s 0 d , maio 48 • 
d , ju lho 33 s 0 d. o se tembro 33 
a 3 d por 118 l ibras, contra 88 
e , 82 s 6 d , 33 s e 33 • . 6 
no m a an te r io r No anno pussa 
do não recebemos oot çfios 

Vendas na B >lsa, 3 0 0 0 sao 
cus. 

y b r t u h o j o e r m s s e o t s ç õ o s 
i n a l t e r a d a s n a o m a n i m a ç ã o . 

(• «iti-fcf-r <tl Telegram Uurtntu) 

SANTO», 26 
Vendas , 8 .000 sacois , na base 

do 7S0OO 
Merendo oalmo. 
En t r a r am 23 550 i-scoas do onfé. 
Desde 1«, cu t ru ram 378.831 

saeofts 
Dosde 1." de julho, 3 368 265. 
Stock, 713.008. 
Sahi ram desde 1": 
Vara a Europa 315 542 ; 
Pa ra oa Es tados Unidos, 166 354; 
P a r a o Rio de Jane i ro , 3.114. 

Na Cipella d-'s Pinheiros, destu 
«apitui, e-.tá em e [«isiçfto um lindi 
pre epe, feito oooi primor pela sra 
d. Rifa Angelica d. G^doy. 

E' digno de ser visitado. 

O "Adamastor" 
Rt-ftiro um lei- gruniraa do ütiencB 

Ai r« , do V3 : V 
• O presidente Ror» reeoben em 

aiiriieniiia e'-peaiul o et mniandnnm 
« < ffieiiies do ernzuior poríiign -z 
A d imantar. 

Terçu feira prox nia reali«a so 
grundo banquete cfferecido pela 
oiilonia pnrtngiuzá a ifiiiialidiide 
d«i|uelle vnso do guerra 

O Adama$tor .puriitá quarta feira 
pura Montevidéo,. 

Eni-.ctou sau publi-'-çft-oui Hunt 
a 26 do «orront», El Ec i Ktpanul 
sob u direcção de diverses nu-ra' 
broB i roeminertes il» col. nia lios' 
panholaalli douilailiada. 

Do fi rmoto pequeno, IUHK do fei 
turii bem foita, o novo «ullegu mio 
se filia a partido algum e seu fito 
único á luctur pelo união e pr< 
grosso du luborii.f a coioiíiu du qunl 
6 orífatu 

NOHSUB saudn(õos. 

0 Domini/o, de 8. CarloB do Pi-
nha), a partir d > i.° 'le jauoir-i pró-
ximo, appureserá sul) n titujo Ga' 
zeta de S. Cariou, e será puuli udo 
Ires vezes por «emieiii, 

Suspendeu sua qnbHcaçRo u 7're-
buna Popular, du mesma oidade. 

Falleceu o innocento José, Allio 
do dr Abeilard de Almeida Pirez, 
promotor publico do H. Manoel do 
Paraíso. 

0 Reporte, de Ribeirão Preto, 
distingnu-/ o» m m a tran.cripçã i 
da noesu noticia /'or lionra da classe, 
protestando também contra o fucto 
rjno o motivou. 

Muitns folhas do interior repro 
dnzirum u longa tioiir a qno pnbli 
-íamos eobre o horrend-i crime de 
Sarocubu-

Psrtioipa-noB o st. coronel Looio 
Seubra que mudou »ua ronidenoia 
paru a rua Bete de Abril, n 1. 

Falleoeu em Onro-Preto o tonon-
te Fedro Pio Ferreira offlcial refor-
mado do extincto Corpo policial de 

Está om B. Psnlo o sr, Francisco 
Nogneira do (Jarvulho, nosso dedi-
cado correligionário em ' 'asa Branca 

Visitamol-o. 

Acha-se enformo, guardando o 
leito, o sr. aommondador Marianno 
Pachei-n Fernandes, onimudo nego 
aiante da nossa praça 

Desejames-lhe brevo e completo 
restabelecimento. 

Foram absolvidos, em Roma, os 
socialistos Cassclu e Mao hi. 

Falleceu na B-liia o sr. Raymnn' 
do Barroso de Souza, lente calho-
dratlco do Insti tnto Normal. 

Drejríus' 
Telagraphsm de Paris : 
• Sabe-se que a Côrte de CasBa* 

çáo reconhece a innoooncia de 
Dreyfns e qne a revisão do proces-
so salvará a honra do exercito 
francez... 

O advogado Luiz Frank pnbli-
«on, em Bruxellas, um livro em qne 
proenra provar qne o bordereau qne 
serviu para condemnur Dreyfns foi 
esaripto por Esterhazy. entre 14 d 
março e 28 de abril do anno em 
qne foi instaurado o respectivo 
processo. 

Aca ressente o referido advogado 
qne os segredos militares foram 
vendidos á Aliemanha e procediam 
de nma imprensa militar, á rua 
Christina. 

Termina, negando a culpabilidade 

aluda a« a. vida 
Ai«cvc<nu*a mm ( t »»4a a pMlaa 

4o foftaianla aa Ntr--« fr -atai 41 
ralla. eoai »artaa i c s l n t w ae 
««ti-. 

K>uva também tom a perua m 
qaarda i rae tora ls 

K< I tm<mptaa>»ut«i trseapi rtado 
aai noi • padl la | « i a a Manta Ceaa 
4e Mlaori t i rd ia , soada d •••«per «da» 
a aaa aala4o. 

A vl ' t taia < bstnral 4e MaUgs. 
Medo Dlbo 4* Jo»i M- ya, actual 
Biaau r n Ba. aos Aires, a de Ilaria 
Baeao, raeidtDte em Barra Maasa. 

Dtwetaai-D'-« qne taaton pAr 
lar.piu á eiiiiten i* por a s h s r a e 
deaocrnpado desde 7 de oatnbro do 
aano Bini . 

A f ra vivia, por ol.WM]nlo em 
Oaaa dn i r . JocA Laoerda, pholo' «o da policia e morador á roa 

i.drada», 10. 
á o s..)iir do assa, trinara nma 

fort« di f e d e tnarrtirio. maa inantB' 
«lente ara vUliaol-n 

E' nm rapa i Imlierbe, de attnra 
mndiaua e J e «akellc-a loaroa. i ra' 
Java paletó e aslça de aaaemira 
r in icn t i , aamiaa «Ar dn roas, boti-
nas ordinárias, meias brancaa e nm 
cbapeo de palba branca. 

Atéáhnra em qne eaorevemoa,uma 
da madrugada, tinha experimenta' 
do 

A i a ao 

Sii Mnitttii i lipintni 
I lUfriu Cknitiii 

O O a a r a a Moaaa. M M po» aaa 
directoria abaixo eaeiguada, pravinr 
oa aonareliiataa qne a uiaaa por 
•Ima 4a Haa M . g e . t . d . a l a p r r a l r l t 
I». I k r r r a a (h rMIaa de aaudnea 
memoria u r i rf-aada na H4 « atlie-
dial. A« 0 li ira» da manbA do 4la 
21 pr. . i lmo T.° anniteraario 4a een 
paaaamento. 

H. Panlo, 8" de dcaembro 4r 
j i M a . 

Amador da Cunha H w . presidente. 
Anar,lida do Amaral, l.° aearetorio. 
Arnaldo de Ulhúi Cintra, V »«•*• 
lano. a - 1 

Baaean«., 7 l» |« t 
1'articular 7 T|l*. 
Mareado, cetavel. 

•tot*radar. . . 1*1 
Emlierquaa . 8.M0 
Voada* . . «001» 
IWoeh. 8A4 748 eaeeaa. 

IMIIJO 

luqvin Oiniiiis di Natividade 
Oscar Esteve« da Natividad» 
Julio Alexandrino Eatevea, 

tendo m e b i d o a infausta no 
tioia do falleeimento de «en 

•andoeo pas e canhado Joaquim 
_ DomlafM 4a ?(atlrl4a4r, mandam 

âiramM melhora« o ' ecf- í t i de . ' reaar nma mi«n, na Egreja de BanU 
_ ato Hia UA aneMaiía 

t i 
* ti. 

Tcirado. Epbigenia, no 
sétimo dia do 

A g g p a a a i o 
João Anton io Oomes. so ldado ' 

do 3" batalh&o e morador á rua 
Carnel r Leão, 13, e s tando lion-
,tom, ás 8 ho ras da noi te de g u a r | 
"ds nuin oirculo d» ( aval l lnhos de 
pau, que ha no largo d a C o n o o r d i a , ' 
foi sggrodido por d iversos gua r 
da freios Ha E s t r s d a Centra l , quo 
o esbo. doaram barbaramente , ova- { 
dindo se em seguida 

Motivou a aggreas&o, o t e r a 
viotlmu ohamado á ordem os sg 
greasores, quo pre tendiam en t r a r 
no eiroulo som pagar o re-peot ivo 
ingresso. 

Banhado em sangue, foi o fe 
r ido t r anspor t ado d e oarro p a r a 
a Repar t i ção Central , onde o j 
examinou o dr . Aroher de Caat i ' 
lho, que considerou g rave o ecu ' 
es tado. 

Apresen tava 3 ex tensos feri-
mentos n a cabeça, in te ressando i 
o oouro cabelludo até ao perioteo ; 
u m na região par ie ta l direi ta e 
outro na região f ronta l , achando 
se em es tado syncopal . 

Ti.mou oonheeimento do facto 
o tenonte Edua rdo Wolf f , 2 o sub 
delegado do Braz 

dia 86 do corrente, 
seu passamento, At 

8 hora« da manhA. 
Para rate «ato de religiAo e aa 

ridade, oonvidam oa aeua ainigoa 

t ; 

Antonio Lm da ftuici 
A Baronesa de Jundiaby, 

Iara Prates da Fon-esa 
sena filhos, Joi-é Manool da 
Fonseca e sna senhora; dr. 
Antonio de Qneiroa Telles e 

anu senhora, mandam rezar na Bé 
Cathodral, no dia 87 do corrente 
ás 9 horas da manhã, nma missa 
em miTrsgio da alma do seu saú lo 
so filho, esposo, pae e sogro. Auto 
nio Leme da Fonsesa. Este é o pri 
a eiro am iversario do sou fslleci 
mento. 3 

C O M M E R C I O 

Matadouro 
Foram abatidos hontem 07 bo 

vinos, 5(1 snlnoe, 4 ovinos e 1 vitello. 
InutiiisadoM 14 pnlmOes e 8 in 

test'Dos delgados de bovinos e 30 
pulmões e 2 flgnd s do sniiios. 

A «ame de vaa. a foi vendida aos 
preçi s do lltlt) o 700 réis ; a do 
porco, a 1$2 )0 e 1$300 ; u de «ar-
neiro e de vitello, a 1*200.; 

1 '288 
1 5 ill 

B. Panlo. 87 de dezembro de 1898. 
A Camara Byndical dos correa 

lores forneceu a seguinte tabel la: 
Londres . . . 7 i»/:t8 7 »/ « 
Pari 
Hambnrgo 
Itália 
P n r t n g a i . . . . 
New-York . . . 

Bobe*anos . . . 
Cantrsbaoqneiroa, 7 3(8 e 7 7(16. 
Contrs a caixa matr i i , 7 8)H e 

7 1E|»2. 
Papel partlanlar, 7 7|16. 

BOLHA DE 8. PACI,O 
ornnTAa 

1.811 
1 618 
1 . 8 6 Ü 

548 
6.790 

Fundos públicos 
Apolicos do Estado. 
Qeraes aom 4 «(o . 

com 5 °|o . 

Ciimmunica nos o sr. Arthur 
Christoni qno organiBou uma em' 
presa de publicidade nos bonds da 
Vinção Paulista, fazendo numinoios 1 LeUra» da Camara 
anmmerciaes em elegantes qundri- \ lo, a-nprestimo 
nbos, de 1." de janeiro em deante. 20 ' , 

Ben unieo agente é o sr. Baptista 
Basile. 

Ve.r Co.t 
. 1:025$ 1 dont 

850$ 840$ 

Visitou-noB hontem o sr Frau' 
cisão Epydio do Amaral, importan-
te agricultor no município de S 
Manoel do Paraíso. 

B. s. presenteou nos «om diversas 
photographiuH de sna fszanda .V. S. 
da i'ortce~iÇito, ns qnaes cm tempo 
figurarão, devidamente encaixilha 
das em nosso esoiiptorio. 

Penhorados, pela gentileza. 

f i EILÀO Em leilão judicial, o 
[ _ • sr. Alfredo C. Peroira von-
^ ^ dorá hoje, ás 11 1(2 horus, 

nu rua Pedrcso (bulrro da Liberda-
de) diversas «asas, terrenos, serraria 
etc. 

Recommendamos aos interessados 
leitnra do respectivo antinneio. 

Aalia-se nesta oapital o dr. José 
Rodolpho Nunes, nosso distinato 
ei.rreligionario em H. José do Rio 
Pardo. 

Foi naturalisado brasileiro o sub. 
dito portugacz José P in to do An 
drado. — . 

Está approVada a nova tarifa da 
• nte D. Pedro II, da Estrada do 
erro 'Central da Bahia. | 

Purtisipiim-nos os srs. Cardoso de 
Andrade & C. qno, em suceess&o 
aça negosios da fabrica de fumos 
França & Mursa, desta capital, or-
gnnisuram nma sociedade para 1 
exploração do mesmo commeroio 
do fumos e seus preparados, fnbríco, 
Importação e exportuçúo. 

Prosperidade. 

C a r n a v a l 
O Clnb Tenentes do Diabo resol 

véu. em reunião do ante hontem, 
saliir á rua, no proximo Carnaval, 
em imponente préstito. 

Da confecção dos oarros foi in 
enmhi io o oonlioido artista ar. 
Peregrino de Castro. 

B ô a s F e s t a s 
Enviaram-nos cartões de bôas-

feBtas, e retribuímos «om prazor os 
onmprimentoe, o agento do Correio 
da Europa, nesta capital; o director, 
salesianos e alumnos do Lyceu do 

Coração; o coronel Ludgero de 
astro; dr. 1 laudio de Bonza Junior; 

sr. F. A- Barbosa da Silveira, de 
Santos; e o tenor portngnez Gas-
par Nascimento, aetaalmenie na 
Bahia. 

Palcos c salões 
POLYTHEAMA 

mais nma vez. Os grana 

digos em ologios á r a inha p o r Coelho. 

Hoje, 
deirns. 

SALAO STEIN IVA Y 
O laureado pianista sr. Alfredo 

Napoleão realisa hoje, naqnelle sa-
lão, seu annunoiado «onterto, em 
beneficio do Aaylo B. Vicente de 
Paula. 

Infelizmente, «hegon-nos ás m&os 
muito tarde o proirramma, e por 
is- o deixamos de publicai o. garan* 

. - lindo porém, qne estA mnito bem 
: do estado maior do exeroito francez organlsado. 
no crime. | Auguramos uma enchente. 

a» . . . - — 
40. » . . . 87$ «5$ 
6°. » . . . 87$ 85$ 
S». » . . . - 52$ 
Lotrus da Camara de 

Bantos — 76$ 
ACCOEB D E B A N C O B 

üommeraio e Industria. 300$ 29St 
Oonstrnator e Agriaola. 
Credito Reul . . . . 135$ 120$ 

» . Carteira hy • 
potherariii aom 20 0(0. — — 

Lavradores — 1(13$ 
Mercantil de Santos . 138$ 125$ 
Bi beirão Pre lo . . . — 
Santos . — 90$ 
K Panlo. . . . 135$ 130» 
UmãodeB. Curiós . . — 

> . . . Int. . 850$ 'J35$ 
. . . . a. 40 °lo. 120$ 112$ 

Dn-ie d* H. Paulo , — 
> > 70$ . . - 30$ 25$ 

• 110$. . . — — 
- 60$ . . . 20$ 14$ 

industrial Ampnrense. — — 
Al Ç Õ E S D E COMPANHIAB 

Agia e Luz . . . . — — 
. » > «om 60 »[o. — — 
> > 1 oom 70 0[0 . — — 

Antar« tica . . . . — 60$ 
Argos Pr,ulista . . . — 10$ 
Bragantinu — — 
Fabril Paulistana . . — — 
F. Carril 8. Amaro — 1$ 
Gbb da B. Panlo . . . — 38')$ 
tinpton . . . . — 98$ 
Mo Abanica . 130$ 116$ 
Mercantil e Industr ia . — 
Mogyana inl V89I VR5* 
f a d i s t a 856$ v51t 
Progredior . . . . 40$ 
Btnpakoff 50$ 40$ 
Telophonia» . . . 50$ 
União Sportiva . . . J00$ 30 -
Viação Paulista 85$ 71$ 

LETTRAH HYPOTBEt V RIA5* 
B»n«n de 0 . Real 1». 

série . . . . . 69$ 66$ 
Idem, nté a 10». sério .66$ 64Í500 
Idem, até a l l .série . 651500 H4$ 
Banco União . . /5$ 71$ 

DEBENTUBEB 
Comp. Agua e Lnz. 98$ 82$ 

> « » • 2.» 
série 88$ 76$ 
. Banto Amaro . — 5tj$ 

Viação Paulista. - 6S$ 
União Bportiva . . . 76$ 60$ 

FOBA DA BOLSA 

A l 11.30 
O marcado abrtn oalmo «OB pe-

dido« n« lieee da H$000. 
A 1 - 0 

Merendo mnito ailaao. 
A'« aao 

Merra-lo «alroo, na baae de 7$90a 
« i l m P tRA A KOKOFA 

IXXIHHBO 
Dia vd — .Vile. 

MOf JMBNTO MARÍTIMO 
• • ••-»» i s r a a A n o « a o BIO 
7 f i - i M e es«„ Htent 1st van 

ifí L i v n p - o l • aa«.. Biela 
7 l . ivrrpr I. Virg'1 
H ';(.. d-. Prata, Silt 

VH n mbnrfío e e««„ Bio 
H*n • a, ratogunin 

-;0 l.i liõ I e e««.. Bei dr Portugal 
t0 New-Yolk e e«c., llneliut 
31 Marselha e ea«., Béarn 

VAroasa a «AHia uo u o 
27 Pernamboao e Moaaoró, Xictheroy 
27 Porto» d i Hnl, Mercúrio 
V7 Hm to», Guajará 
V7 Rio du Prata, Magdalena 
«7 Rio da Plata, *édoc 
V8 Sonthampton e eac., Nile 
i(8 I tk j ihy o es«., Normandia 
21 P' rtoa do Pa^iflso, \'tr<ftl 
V8 p. rtoe do Nr.rle, Vaaaui 

Bahia, Estancia e Araoajú, Itamby 
r.1 Hii.t^s, Stent Istvan 
<9 S. Sebastião e esc., Iadustr al 
AO Vi-toriu e ese.. Muquy 
SO ! ernsmbncn, Itaunn 
31 Port « do Bui, Itaituba 
31 New York e e"<-., lJerelius 

1 Bromen e esc., (bhlen: 
1 Rio da Prata, Beam 

vxposas BS7ISAOO« I S li«TO 
27 Rio da Prata, Nile 
28 Ham'unrgo, Rio 
29 Londres e esc., Holbein 
30 Rio, Szent Istvan 

2 R'O, Beam 
5 Genova, Orion 
5 i s m nrgo, P.raçwitÊli 

12 Hambnrgo, Pelotas 
lit Hambnrgo, 'Mrrtentes 

VAPOBM A AH IB II* SABTO-
27 New York, Kaffir Prince 
27 Bonthampton e esc., Nile 
28 Copenhagne o es«., Patagonia 
30 Bremen, Coblenz 

1 Hambnrgo, Pnraguassu 
4 Hambnrgo, Rio 
9 IiisbAa e esc , Bei de Portugal 

14 Gonova e Nspoles, CittA di Genova 
18 Rosario e ese , Cittá di Torino 

LA vBLOCK 
O vapor CittA di Genova sahirá de 

Mantos a 4 de janeiro, paru Génova 
e Nápoles, tosando no Bio, Bahia, 
e Pernambuco. 

O vapor Nord America sahirá do 
Bio a 6 de janeiro, directamente 
para Montevideo e Bnonos Aires. 

O vapor Cittá di Torin 1 subirá de 
Santos no dia 18 do janeiro, pura 
Montevidéo, Bnenos-Alres e Rosario 
de Banta Fé. 

TAOIKIC BTKAM 

O paquete Oraria, esperado da 
Enropa a 3 de janeiro, sahirá do Uio, 
depois da indispensável demora, 
para Montevidéo, Puntu Arenas 
Vulpai tiso. 

L I N H A L A M P O B T & H O L T 

O paquete HeveUus subirá do Rio 
31 do corrente, para Bahia, Per' 

nainbtico e New-York. 
M A L A B E A L P O B T U G U K Z A 

O pique te Rei de Portvi/al, espe 
rado em Bantos a 3 do janeiro, sa-
hirá no dia 9 para LisbOa, com es-
calas pelo Rio de Janeiro, Bahia e 
B. Vicente. 

H A M U U B G BTTDAMBBIKANIFLOHB 

O vapor Patagonia sahirá de San 
t"s amanhã,pura o Rio, Bahi-i, Lis 
bôa, Hamburgo e Coperhague. 

SECÇÃO LIVRE 
Santu Rita do PBSNB Quatro 

A men sob r inho- Joaqu im Cua' 
todio Ribeiro. 

Bon mnito «onheaido nesta aidade 
e munioipio, onde nasci, tenho ses-
senta annos de edade, jamais aspi-
rei posições offloiaos, fai «ompa-
nheiro de seu pae e meu irmão 
Francisco Deodeoiano Ribeiro, de-
pois de sna morto tenho sido seu 
«ompanlieiro inseparavel e fiel, ho 
je, porém, que o meu sobrinho, il-

I ludido por mentiras e intrigas, de-
clara negur me seu spoio, tenho 

| simplesmento a dizer que mantenho 
j a posição assumida «om meus com-
panheiros, porque si tem havido 
deslealdade, estu não tem partido 

I de nossa parte, pois, jamais preai 
I samoa de seu nome para explora-
ções de qnaesqner espeaies. O qne, 

j entretanto, não duvido é que o meti 
sobrinho esteja sendo actualmente 
explorado. 

I O futuro nol o demonstrará. 
Santa Bita, 20 de dezembro de 

1898. 
M A N O U . .LOAQT-IH B I U B I B O 

10 aoçõea do B. dos Luvdrs, a llCi$. 
10 acções d a C . Lnpton, a 95$ 

150 letras do Bunao Credito Real 
9«. série a 65$. 

1 Qneiuz 
A U B A D K G I M E N T O 

Guilherme Climaco du Crnz No-
»nu mulher e fllhc», profon" 

14 idem, idem, da 11», série, a 65$. damente penhorados purn e. m to 
3 idem idem, da 4». série n 66$. d " 8 a s I>en«oas que so dignaram 

- - - - apresentar lhes expressões ,te con-
dolências por ocessião Uo nassa-
mento do seu idolatrado filho e 
irmão Honorio Ni.vaes, fallecido a 
14 do corrente, vêm pelo pr-^ente 
meio dar lhes publico testemunho 
da sna eterna gratidão, r. g.,ndo a 
Deus que a todos encha ue bên-
çãos. 

A a r > B U I » 

».r . tad. l ra » H > > qaa 
A da*larafèa én 

Jaaqalac 1 'aato4l<> Hlb.lr.-, ,.a 
bllaada aa «aalit l í têm*. AaatB 

«aptial. 
A aaasa dignidade p- rAm abriga 

I f .aaaa e(|>ll«acA'i «-1 
a rori • lllgi. ii«rn.« 

•oMMeoa, • a l i o embora unbaao. c 
da taraa* pateat* aaa . aa ba daa-
lealdade, V da alia Iam partida de 
•mam pnr A a » « " « • • »Ao 
t a « Udo e «•«•Baena eoargla para 
faaer faae Al latrigaa d« q a e Um «ido 
vlatima. 

Aa laveetivaa aoatra Orta a m « a 
da« paio ar Joaqniai < ualodio IU-
iMiro, em aaa ar t i f« . aAo |HM«IU da 
fôrma alguma alcançar m«. p"la 
lemoeam ao«ao poder prava ««!••! 
de aaa confiança e «aMdartedad« 
pare eomaoaeo, «enforma doeumm 
In qae pabliearomoa. aa Baeaaaario 
(Ar, e. ee alguma duvida padnr rea 
lar, appelleremoa |iara Unia a P" 
palafAo h arada daata eldade a 
mniiiaipi», aflaa da attaeter a noaaa 
lealdade para aom • a , mnito em 
iHirs H joigne boje eom direito da 
n n f a r a r a o «ea epolo, para evitar 
nesta eematea a rena' ir der 
9. atoe. diê- nrdtnt, ring*m«M t o4*>c. 

H a. não tem razão : Unto aa 
ehapaa de vereadores a de jalae» 
de pai, «orno o Dtreetono organi 
fado em 911 de ontnbro forem cona-
titnldas eom ana plena aeqnleecen 
«ia. nót nada maia fliemoa do que 
eomo amigos o anxlliarmos nas 
eleições procedidas, (i pedido a 
preatando nm obseqnii ), poil ja-
mais tivemos em norsaa mAos oa 
deatinoB polltli-oe desta localidade, 
não no - podendo portando eaber a 
reaponaabilidBde dos desgostos, rin-
ganças e odios qne têm havido. 

Bomoa, poia, vietimaa de maia nma 
Injustiça 

Concluindo diremos finalmente, 
posto qne continua a merecer noa 
toda a estima part ianlar o ar. Joa-
quim Custodio Ribeiro, diapenaamoa 
o seu apoio politiao para contí-
nnarmoa em nossa posição, posição 
essa a qne fomos levadoa pelo di-vi-r 
e pela lealdade e na qual no« ai lia-
mos amparado« pela miioria do 
eleitorado E, quando de«ta verdade 
estiver convencido o ar JAI qnim 
Cnslodio Bibeiro e nos der prova 
de que foi injusto para ccmnoi.' 
«o, não lhe negaremos também o 
nosso fraao apoio 

Banta Bita, 18 de d t sembro 
de 1808. 

M A K O B L J O A Q I ' I M B I I K I R O 
J ' » T nA C O H T A RvNflKl. JTÍNIOK 
A N T O N I O B I B N A B D I K O Vit. ' .oso 

S ã o Paulo Railway 
Company 

TBANSPOBTKS PABA AS LIKIIAS DA 
I OM'ANlltA BOBOI ABARA K yTtlA-
NA Oil VCK-VBBSA. 
Para conhecimento dos interes-

sados, faço pnbli-o que, em virtude 
de nüo ter a Companhia Cnião Ho-
rooahana e Ytuana obedecido a in-
timação do Governo, feita em 18 de 
dezembro e 17 de janeiro últimos, 
pura : 
restabelecer sem demora t completa, 

mente o regimen do trafego em qne se 
achavam anteriormente a inauguração 
da linha de Ytú a Mayrink, todas <m 
pontos da secç/lo Ytuana relativamente 
ao trafego muíuo eom a S/lo Paulo 
Railway 
do dia 1° de janeiro proximo fn tnro 
em dounte, esta eatrada, «om o fim 
de bem cumprir os contractos exis-
tentes e tendo demasiadamente es-
porado quslqn«r solução regular 
da < ompanhia União Borosabana e 
Ytuano, somente uccoitarã nas es-
tações de sua linha cargas, encom-
mondas e bíigugens paru a Compa-
nhia União Siruoiibana e Ytuana, 
do seguinte modo : 

Paru as estações da Linha Ytuu. 
ns, por via de Jundiahy. 

Purn as estações ua linha ftoro-
cuhanu, pir via de S/to Paulo; 

Indo de accôrdo com o regi men 
anterior, por quanto, o trafego mu-
tuo que esta t .omnanhia tem é para 
servir a Ytuana por .Tnndishy, e rmo 
se fez por mais do 20 annos, o a Ho-
rooabana por B. Panlo, nenhnmu 
altorpção havondo «om a ligução 
feita entra a antiga Borocabunu o 
a linha Ytuana, que só deve inte-
ressar aquellas dnas linhas entre si. 

Também as cargas das estaçõis 
da linhu Ytuana pura eats só serão 
aceeitas para baldeação em J n n -
diuhy 

As cargBB da linha Borncabnna 
só serão aceeitas para baldoução 
em S. Panlo. 

A ligação de Ytú e Mayrink é 
considerada como pertencendo á 
linha borocabana. 

Bnperintondeneia. 8. Puulo, 16 
de dezembro de 1808. 

W I L L I A M B P E K K S 

Bupo rintendonto (Até 6) 

tf**-' 

96 acções da C. Paulista, a 253$. 
A H O B A O F F I C I A L 

16 acções daC. Mogyana.int, a 238$ 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, Camillo Cresta. 
M B B C A D O DO BILL 

CommnnUações recebidas e afil-
iadas hontem : 

I urti«nlar, 7 7il6. 

Bancado, 7 7|16. 
Particular, 7 lj2. 

As 10 

A'b 10.25 

A' praça 
Soares R-.drignes A C mudaram 

São Paulo Ralluity Coiitpan.v 
S8AOKIBOS DA L I N H A Y T U A N A P A R A 

S Í O P A U L O 

Afim de evitar que os passageiros 
da linha Ytnuna fiqnem demorados 
2 on 3 horas em Jnndiaby nrs dias 

m qne o trem dnqnelia linha não 
alcançar o 1.30T, esta Companhia 
do dia 1" de janeiro em deanm oro-
por«ionará aos pussogi-iros da Ylnii 
na um trem para trarel-os até São 
Paulo, sem demora em Jnndluhv, 
sempre qne puderem ganhar vanta-
gem sobre o trem seguinte qne é o 
' 35T. 

Aos domingos e feriados sorrorá 
da mesma data om deanto o 1.80T 
de Jundiahy até Hão Paulo, pura 
trazer os pass .geiros da lli-ha Ytna 
ns, chegando em Hão Paulo ás 8.20. 

Este trem esperará a chegada do 
tirem da Ytusna. 

Snperintendenoi», 16 de dezem-
bro 1808. 

W, SPKKRH 
Super in tendente , nié & ..) 

Retirado parn 11 Europa 

Antonio Fernandes Pinto, tendo 
de se retirar para Portngai com 
sna fsmilia, convida a qnem se 
julgar sen «redor a apresentar suas 
contas, no largo do Riachuelo, n. 9, 
até As 3 horas da t a .de d e segunda-
feira, 26 do oorrente. 

Faz lambem ««iente, qne fita 
encarregado de t ra tar d e todos os 
seus negocios o sen IrmAo Agosti-
nho Fernandes Pinto, ao largo do 

i - a p n I 
a re 
a q n e " 
una 

«d. a Ur 
• O , 

l«na«lo 
tirai 
Cbeaba t i ] 

M o 
I M « . 

Coqi 
Uma fill 

de Oonvi 
ptamente 
liará, d e i 

Ka 
OOLLBC.ii 

DBHTINA 
O B A P H I , 
PBBt.lMi 
C O S T A . 
Acaba 

aarie, app; 
perior de 
B. Panlo, 

а) 20 m 
aU e 1 do 
temente 

б) 1 esb 
boçoa pai 
aamm vei 

c) 1 du 
••tensAo 
dos ; 

d) Nota 
ções solir 

Pedidos 
da H. Pai 

IMP01 
nho Cara 

Deposi 
IrmAo A 
coiro—Bil 

Brane 

V . 

J. Mona 
deu procur 
mão Engel 
todos os 
mercial nt 
a Paulo. 

Bantos, 
3 - 2 

B. Panlo, 25 de dœembro de 1808.1 Hão Panlo 24 de 
8 - 1 • 1888. 

dezembro de 3 0 - 1 1 
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M M 1 " »••*• <Uta| 
W I I M M I me M O I I T I M A a l H U M 

k a t n > I . ft a . I L ' > > I L L A U T » I M « « 4m 
émomI M i o 
f * " ' " ' f l M l f -
xUTv • a paaalva 
v a aaaHaita M 

I . ) . „ . . 4« 

»«'A i v a t r t i 
rn 'H««r tawi i i ia 

namaala n < 
HAa f M k I » A A 

r a a n f * * H i t u 

t o , w 
M—or» doa a*a. I 'raa?a * M a n a ao 
w*.fcaiMéa*ata deaoatUatlo . > a 
tr«-* a* Kauoa 8 f a k l o 
caapra >|aa a f l aa t aa raa aonforata 
a iM| «>U»a M t r t p t a n , Mieattflaaai 
, ,(lirai poaaa ti " 
um 
foé» ULIRTAO 4a D U M a 
(Miailoa, imp t u e t « 
«••' a u r n a da Oardnao, ' l l ç . r r a 
t O , <U <jaal faaan parte Praa 
«aoo i . í loao 4a Aadia4a , J„áo 
Icnaato rioarra, «pracaatedoa pala 
ftrtu. «oatal q a e aa laaraaa, a J a ) me 
Chao loi. todoa aultiartoa 

hão f aa lo . 17 4a l i i M b w «a 
IMHB. 8 - H 

('Aitnnao P i A H ' U U I I B A C 
J A Y M I C H A C B B T 

Perdas nocturnas mala 
dmiirraojoa doa o t g a a u genito-uri 
Dario« ODram aa aom o • Vinho Ca-
ramuru » do dr. Aaaia. 

I >. l>oaitorioa am 8 Panlo: Labre, 
Iriuàu A Hallo, a no IUo da J a -
•«iro, bi lra Homes A G . US 

C o q u e l u c h e p e r t i n a z 
I'm» filhinha do ar. Joaé Carlo» 

de (Ionvaia raataheleacn aa prom-
pt imenta aom o Peitoral 4a Qua 
bar«, d e 8. Hoares. jtf) 

Kstado* Qwxrraphleaa 
OOI.LECVÍO D L M A P P A I • m i o ç o a 

DESTINADOS AO ESTUDO DA QBO' 
OBAPHIA NAS BBOOLAa DO cr«a< 
I BII IMINAH POB F. AHTI NKS DA 
OoaTa. 
Aoaba de aahir 4 luz a primai a 

serie, approvada paio Conselho Bn-
perior de Inatrnogto Pablioa de 
S. Paolo, comprehendendo: 

at ao mappaa doa Estados do Bra 
ail e 1 do diatrlslo federal, elegan-
temente sar tonados; 

6) 1 esboço geral do Brasil e es 
hoçoa parsiaes dos Estados, para 
aemm vestidos pelo alnmno ; 

>) 1 dtagramma representando a 
extensão comparativa dos Esta-
do« ; 

d) Notas explicativas e apresia 
ÇÕCR sobra o mérito do trabalho. 

Pedidos para Jaeare.iy, Estado 
de ü . Paolo, dirigidos at anator 

5 - 5 . . 

IMPOTÊNCIA ! Cora-se 
som o Vi 

nho Caramuru do dr. Assis. 
Depositários em 8. Paolo: L e b r e 

Irm&o A Hello, e no Bio d e J a 
neiro—Silva Gomes & C. S3 

A' praça 
Os abaixo asslgnados fazem pu -

bliso qoe em data de 23 do to r -
rente dissolveram amigavelmente a 
firma qoe gyrava nesta praça (Dio-
go & Silva), Asando som o activo 
e passivo o sosio José de Almeida 
Diego, e o sooio Joaquim da Hilva 
tantnn. responsável pela quantia de 
1600*000 aos credores seguintes : 
Franoisso Hopini Mashado, Anto-
nio da Oliveira, Mario José dos San* 
too, Manoel da Fnnseoa Leonardo, 
João dos Santos Domingos, padeiro, 
Poroa, matliinista. 

S. Paulo, 23 de dezembro de 1890 
•TOSÉ n a A L M E I D A D I O G O 

Concordo 3 - 3 
J O A Q U I M DA B I L V A S A N T I S 

Bronchite de 3 0 annoa 
O sr. Jofto C. de Quiroz attostou 

haver-se curado tom o Peitoral de 
Cambará de S Soares. ;3) 

Pastiiiias de anlipyri na 
COMPRIMIDAS 

DE 

V . W e r n e c k 
Especifico e ntra 

mA^LECAS, 

m. Wi para ta-
> «itatataa, « i r t g f r^a aa 

Moraiia. r»a 4o Go«. 
Ml a a a a Waat u a | 
" ~ ~ i 1 T | I 

abrir aa ao a W> 4a •« 
•••» iMt kl 

v M ! 
• • Vtaho 

Dapoaltartoa a a a Padin L a h r . 
IraaAo * Hatto, a ao IUo da >a-

* U. I 

O i a t H b u i c f t a « r a f t u l t a I 
O • Novo Median», 4a H o u a H.« 

raa. qua ecnUm 17« pariu «a a m i a 
por em ayetaaia no v.l. laallimo. » 
aoana l en a aAaaa. aa p r t a a t p u a 
Baolaetiaa. dlatribaa aa gralalUtu» • 
U aaa no»«« aaaa a Taanrt'a aa pura 
(ora, livra da porto, a q u ã o )>•• 
dir. 

Lab-a I r n i n A H «lio. Una Qoii,-
M 4a Novaailirov n. 4. (8*. eaabb 

Tnnho o praaar da da t la rar qn<. 
devido agaltiaivanento a ter f»il<i 
a ao daa afamadaa pilnlaa 
peptisaa do dr. Hein ie lmanr , nbt • 
va ama aura radiaal de ama antiga 
doença do aetoango. 

P reaan tonar t a aaton periaiiam<-n 
ta t a r a d o a os alimentos digiro na 

m a maia peqnena difflenldaJp. 
8. Paolo, 8 da ontab tn d« lhH-i 
J O S É C A L N E L L I K I X K O (IcAi.Tiaui 
Director da offiaina militar 
l ia a da Pondi«Ao, n. 1U 

A' veada em todas a t Drogarias 
Pharmaaias—Beis, 3(00 vidro De 

potito—aaaa Lebre IraiAoa & Heilo 
<8.a) 

Vinho Camalho 
(Noa d e kola, quina, tos» « aftíaic 
Anemia, doaafas do aatomag< 

«araaco. in>i>otenaia, fraqueza. 
Vande- te no largo da Hé, S Ba 

nel Oniap. (até »1 12 

Jatahy Prado 
Bearotatia da Hanta ('»"» de Bft 

barA, 2.' de jHueirn de 18Ó8. 
Ulmo. sr.—A Mesa Administra-

tiva da Banta Casa de ' aridade dn 
Sabará, Estado de Minas, resonhe-
eondo a cfãeasia do seu poderofia 
timo preparado Alcatrãn e Jatahy, 
no tratamento da toarei bronthlifl 
e t s , pela exporienaia t|ue tem do_ 
emprego do5«0 espeaifiao nos sou» 
hospitaes, como vereis do attesta lo 
junto, sabendo, além disso, que 
moitas aorss se hfto realisado pelo 
emprego desse extraordinário espe-
oiüoo, somo sejam, entre nütras, a 
do tapit&o Pranalaco Antn^ea de 
Biqueira, lente da Estola Normal 
desta cidade, tenente J . s<S Antonio 
Miahado Chaves, eolleotnr moni-
nipal, estadoal e federal, de Caie 
lina Epaminondas, saeada aom o 
advogado abaixo-assignado, d. Anna 
Copaey, professora publ i ta , casada 
aom Jo&'i Eduardo '"opsey, um me-
nino de 11 annos, tllho do emprei 
teiro L I Í E bandido Pereira e mui 
tas ontras snras qun s> ria fastidiono 
enumerar, resolveu pedir-vos alguns 
vidros somo enmrla a esta institui 
çfto, qne. depauperada de te ursos, 
nfio o« pôde comprar. 

A Mesa Administrativa, aotltando 
que v. 8 , que já prestou tão gran-
des serviços & humanidade som a 
descoberta do neu ntil preparado, 
não se negará a fazer mais esto be-
nt-iioio a este pio estabelecimento, 
anteoipa os srus agradecimentos 

faz votos ao Todo Poderoso para 
qne elle prolongue a vossa uttl 
exintencia. 

Saúde e frati rnidodo—Ulmo. sr. 
phnrmateutico Honorio do Pradr . 

O presidente da Santa Casa 
B K N T O E P A M I N O N D A S 

Alfirata, aobra a M 4« 
«aa l a aaa aa • 
• I do p n w a i o 

i i è a , 4 ( 
d-> partiaalarmaate aaa 
d a a a n a a j o ^ gaatra toteaWaaae, 
« a i a aobarboa reaaliadoa. 

OU* 

todoa aa la 
qaa apparaaaaa 

•r lfnalnhaa, ao pat iodo mallndf 
4a primeira daaUo&o. 

HoaaHo 4a Aaata Í 4 - ( a Argaa 
U a a i - 1 6 4a noveaabra 4a 1WM 
P'. A. Dili Petit. Diplomado pala 
( •Vaidade da Hadlaiaa a ('Irnrgta 
4a Baeaoe-Alrea. aom pratiaa 
boapttaa* da m earns tidede. 

Caixinha. M600. 
Deposito em B. Paolo : Lebra. 

i r m Ao A Hallo. 

â t t i n — á i t o d o s 
BABDEL A OOMP., drognia ta tá 

rua Man chai Daodoro n. ü. distri-
bnem gratoi taaiente e remettant 
para frtra a uaem pedir, liVre da 
pi 'rte. a 

Novo M B D I C O P B Ü O U S A BOARKS, 
I vro ntilissiiao a todoa ot ar t . thefea 
de família, 8a 

m potencia!' O aro 
se ta-
dlotl 

monte com o «Vi ho Caramnrú», 
do dr. A I H Í S , poderoso, effieaz e 
nfallivel mediaamento vegetal. 

Depositários em B. Paulo: Lebre 
Iroifto & Mello, e no Rio de .Ta 
nti i o. Silva Gomos k C. 23 

RBEUAUSMOS, 
ETC., ETC. 

Cada Pasti lha encora 25 centi-
graaimaB de aníypirina oliimioamen-
t» pura . 

A antypirina comprimida conseva 
intactas as suas propriedades thura 
peuticas dissolve-so com a máxima 
rapidez possível era contaoto com 
os liquidos. 

Poios suas insignificantes dimen 
sfies (cada pastilha não excede o ta-
manho de uma pílula) podem ser 
administradas ás crianças. 

3» c . 

D y s p e p s i a s 

I N D I G E S T Õ E S 

C o m f u i n l l l a P a u l i a t a 4 a 
V i a e F e r r e a a a F l u -
v i 

Tendo-se extraviado aa oaatolaa 
da aeçóee de PS. « M ! k 4.761, re 
rr»s"utãhdo tem aaçôes da Com' 
panhia Paulista, pertenneotes á ira. 
d. Frant iara Amelia de Paola, de-
clara-ae qoe, paaaados sesf enta diaa 
deate annunaio aem reclamação, 
aer-lhe-á expedido novo tHolo, 

8. Paolo, 14 « novembfo de 1.898 
**-Adnlt>h ' Atuftísto Piítto, chute do 
fi. Central. 7-

Aleatrio e J a t a h y 
Esse xarope cora : 

B-c b» r tos de sangues 
Coque t 1 uehe, 

Buffo n ação, 
Cath rros, 
Cons ^ ipaçõet, 
Bcsf j- iados, 

Booquiçl 
T © SB6> 

Influ M nza, 

Laryn *H ite, 
C >• nceira. 

Bronchi ^ e ajçudn, 
Fraques t^ pulmonar, 

Brane W ite chronic» e 
Hemopt K ses. 

I «Nove Medico» de Sa 
S o a r e s 

Baruel Comp. dis tr buem (çratni-
tamente este importante livrinho de 
I7<i paginaB, que t rata por ura sys-
tpina novo, muito faoil, eITicaz o e-
aonomico, as principacs moléstias 
enviando-o para o interior, livro dc 
despesas, a quem o soliaitar. 

(3» e sabb 

Aethma antiga 
0 sr. Ignacio T. Marlmlo atten-

tou ter se m r a d o radicalmente com 
o Peitoral de Cambará, úe B. Soa-
res. (4) 

CÓLICAS 
ELIXIR CARMINATIVO 

W e r n e c k 

D E P O S I T Á R I O S 

» . B a r u e l 
« B R A K S ; & 

E' um medicamento de uso popo-
lar e effeitos sognros nas diges 

tOos diflees, dyspepsias gastralgias 
perdas do appetite, vomitos indi-

gestões, cólicas intostinaes, enxaque-
cas, vertigens, per turbações ner-

vosas e hystericaB, flatulências, có-
licas uterinasa, etc. 

DepoiitaríoH gerae*: 3.»" 
Baruel & c . 

A' Praça 
J. Menu Marque participa quo 

deu procuração bastante a seu ir 
mão Eugénio Menu Marque para 
iodos os negocio» de su» « »a com-
mercial nesta praça com flllnl em 
a Paulo. 

Santos, 24 de derembro dn !-98. 
3 — 2 J . M B N W M A B Q U B 

Colleglo João de Deus 
4 5 , L A D E I B A . DO C A B M O , 4 5 

Caixa do Correio, 511 
Aa aulas deBte esiabeloiimeuto 

de ensino, fundado om 1894, rea-
brem-se no dia H de janeiro. 

Directores : 
D O M I N O O S RoDBimrss DO N A > U I -

MBNTO ( U É 1 2 ) 
A U G U S T O C B S A K IJAB.IONA 

DI*. Crissiuma 
DiBpondo dos muin aperfi-içoaur s 

instrumentos, enipregudon pelos 
eminentes espeaialistai Guyon, Al-
barrane Janet , no tratamento das 
moléstias urinarias, adqmiidos em 
aua recente viagem á Europa, o r -
cupa-se espeaialniente dsn moléstias 
da urethra próstata, bexiga e rin», 
tumores do ventre, anra radical das 
hérnias, moléstias do apparelho ge 
nital 

< onaultorio — Una dm Ourivei, 
n. 10 

uas 2 aa 4 horan da tarde 
BIO D E JANKIKO 

W - 1 I 3» 5« u d. 

Excellente preparado de acção selectiva nas dyspepsias ato-nicas,é o pareer do-illustre clinico dr. Vianna, que assim at testa. 
Attesto que tenho empregado 

amiudadas vezes na minha clinico 
as «pílulas antidyspeptisas do dr. 
Heinzelmann. Em abono da verdu' 
de cumpre-me declnrar q n i tâo ex. 
tcUente preparado tem uma acção 
selettiva nas dyspepsias atônicas, 
gozando, portanto, do propriedades 
benefioas, vantajosas e de reco-
nhecida proflauidado para debel lar 
em pouco tempo tão atroz molés-
tia. 
£jB. Panlo, 14 do agosto de 1898 

D B . L U I Z F R A N C I S C O V I A N X A 
Diplomado pela Falcnldade da 

Bahia. 

Vidro, 3$. 
A venda em todos as drogarias e 

pharmaaias. 
Deposito : tasa Lebre, I rmão A 

Mello. 3»-

Coqueluche de 2 
mezea 

O sr. major Joaé Pereira Carnai 
ro uttestoo terem sa anrado aom o 
f'?itr<ral dr Camha'A, DO H. Hoart'II, 
«ma miiiuboa Laura a Isaura. 

Vende-se em aa»a de LBBItK, 
IBMAO & MKLLO. 01 

E D I T A L 
O dr. João Thomaz de Mello Alves, 

juiz de direito da 1." vara com* 
mercial desta Comarta de São 
Panlo. 
f a ç o saber que por parto de JOBÓ 

Valeri Waiker me foi dirigi i» a pe-
tição do tcôr seguinte : Exmo. sr. 
juiz da vora coiumeroial. José 
Valeri Walker fez uma sana para 
Jo -é CaTalSeri, á rua de Santo Ama' 
ro nomero l(i8, e ó «redor deste pe-
las obras fci'Ms da qnnntia de rs. 
14:275$765. Não querendo José Ca' 
vi. ieri pagar-lhe, o peticionário nfto 
lb.t, entregou as thaves da referida 
casa e, asonteae que hoje pela ma-
nhã José Cavalieri violentamente 
assenhorou-se delia. Nestas oondi* 
ç0B9, e, tonstando ao petisionario 
que José Cavalieri tenciona vender 
a mesma tasa ou levantar sobre 
ella om emprestimo h/potheoario, 
vem protestar oontra qualquer tran-
sanção que sobre ella o mesmo faça 
e, requer a v. exa. que se digae de 
mandar que, tomado o sen protesto 
por termo, seja delle intimado o 
mesmo José Cavalieri, e, que ae 
faça a respeativa publicação pelos 
jornaea der,ta Capital para que 
ohegue elle ao oonhecimento de to-
dos, e ninguém possa allegar igno-
ranaia. Terminadas as ferias, o pe-
tisionario p u p o r á a sua acção de 
tobrança. Do deferimento, sendo 
esta distribuída ao terceiro ofüaio 
B. B. M. São Paulo, ü3 de dezem 
bro de 1808. à , J . Capote Va-
lente. 

E r a o que se continha na dita 
petição, a qual me sendo apresen-
tada, nelia proferi o despacho do 
teôr seguinte : Autuada e distri-
buída ao terceiro offtiio—Sim. Hão 
Paulo, 26 de dezembro de 18H8. 
Alves. Era o que se o ratinha em 
dito despacho, por bem do qual 
foi lavrado o seguinte : Termo de 
protesto. Aos vinle tres dias dJ 
dezembro de 1BUH, nesta «idade de 
H. Paulo, ira meu oaruiriu, oi.mpa-
r e t e u o dontu/ Antonio José Capoto 
Valente, procurador d* Joaé Valeri 
Wfciker •> por elle perante as tes-
temunhas ab-ixo roe fc.i dito qu« 
pelo presente ratllioa, como de f^oto 
retiflaado tezn, o protesto connt nto 
de aua petição nitro, q'ie l e - t e i k a 
fazendo parte integ.au iflm de 
qne produza toilus ifl tffüiti s oe 
direito. De como assim dit-sr, do 
que dou fé, foi lavrado este lermo 

I qun assigu i som as testemunhas 
abaixo. Eu, Manoel Bebonças da 

i Hilva, eaarevente juramentado, o 
esarevi E eu. Clímaco C,--ur de 

! Oliveira, esorivão, o subscrevi. A. 
,T. Capote Valenti'. Antonio Paíinieri 
Norberto F. de Oliveira. E paia qne 

! u presents protesto chegue ao uo-
I nhecimento de todoa, niandoi t x 
; ,:edir o presunto edital, que aerá 
I alÜxado « publi' ado na fóro.a rta 
lei S. Paulo, 2.1 de dezeiotiro de 
1898. Eu, Manoel Bebouça" ua Hilv», 

rever te juramentiail", i.- i-c revi 
i.u, Climaa > < eaar UH (Jliveira, 
Hxtrivão, o aulmarevi. - Ja/lo Tkomuã 
de Mello Aire,. . 4 2 

1.1,11 m Cl OK 
p M D B t M U M r a a d a fcaçaaa 

4a aaa la tanaato M a (»a 
Moaa. Acatar A O. a aaaéa I t aaaami 
toa da M f o t i o a da f n a o . Pada t a a 

( m b s i bronchites 

Moraaga. 
J a a t a 4a 

aagi to a alaalrto da 
opprovado aata aaaaa 
H»g»a«a PauHta, pa ia 
udaa aa alfcefôw doa oegtoa raaptralofioa a da garfranta, aobo aajaa. toaaat, h»ntiaMtoa raaaataa a ahroaiaaa, aathna, dfl-ea da paito, aaffoeafAaa, daflaxa a la-rynglU, aomo atiaatam oa diaUactoa medi toa dn. Tavaro, Aaavedo Ma aado, Antonio da Hlqaalra, Peratra Portugal, ale.; vaada-aa nnlaaaa»nto roa da AaaaablAa a. #5, phar lia. 

DOENÇAS DO EST0HA00 
O Elixir da Camoatllla Gompoatc, 

approvado pala acata. J a a t a de Hy-
( Iene Pobllaa, 4 o aaalbor ton'ao 
para frrtifiaar ot orgãot digeativni 
a facilitar aa digeatòaa a toda* aa 
noleatiaa do ettnmago a do flgado; 
aiitco deposito: raa da Aaaambiéa 
n. 93, pharmacia 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
Tintara de aalta, aaroba e t o t u 

pira branta , depurativo vegetal do 
aangoe, approvado pela asma. J o n 
ta de Hygiene Pabliaa, o melhor 
pU ri Coador do aangoe, para a coife 
radiaal daa eseropholat e da todaa 
as molestiaa provenientes delias ao-
mo tejam: f rnpçõoa, borbulhas, aar 
Das, empingens, darihrot , erysipe-
Iws, rhenmatismos, syphilea e todas 
as moléstias qtie tiverem tu* ori-
tein na impureza do suogue; uni o 
lapoaito, na roa da Assembléa n. 

1)3, pharmacia. 

OONOBRHEAS 
Antigas o resentes, flores brani-aa 

«orrlmentos, curam-se radiaal-
meute, em tres dia*, sem d(kr, nem 
recolhimento, pelo especifico do 
Beyran, approvado pela e ima. Jnn* 
ta de Hygiene Pnblion; deposito A 
roa da Assembléa n. 9M, pharmacia. 

VINHO TONIGÕ NUTRITIVO 
Approvado pela Jun ta de Hygie-

ne e anatorioado pelo governo. 
De todos os preparados é o me-

lhor até hoje «oiilieoido, que a dis-
tinata classe medica tanto dos h"S' 
filtaen aotlib do <a*ãs db flaüde, 
têm empregado com resultado es-
pantoso nnn pessoas debeis, anen i 
cas, raahitinas, faltas do forçss, ás 
arianças para lhes faoilitar a dent i 
ção, ós amas pa>a lhes fortiflsBr o 
leite; vende se nniesmente no labo 
ratorlo pharmacentieo de A. B. de 
Carvalho, Fe rt-ira ét C. tn» da 
Assetnbléa, n. 93. 15 é .. 

Deposito geral em 8 . Panlo 
P. Vaz de Almeida 

P R E S E N T E D E N A T A L 

Importante vir lor ia da r a s a 

G R I M O N I & C O E L H O 

n o r n u i d * p r * m i o 

1.000:0008 

E W U 189H-99 

Uraaita aap <ta phaalaata aaa aaWaa «to l*aea •lar da H 

COLOSSAL. 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
E i f r a h i d a sabbado, 24 do r o r r e n t e 

\o |>rím<'iro sorteio, foram irndidos |»or casa IO reilosimos 

4 2 1 4 p r e m i a d o c o m 1 0 : 0 0 0 $ 
\ o terceiro sorteio, lorani vendidos os tres prmm maiores. IO renlcsimos de tada 

Hm éos Rimeros abaixo premiados: 

Importante fazenda á v«a4á 
O Haaao Hyp»*eee«te 4a Bra« 

aU, 4 raa I» <ta Marga. a. ¥7-A».aar 
aaba. ata o dia <1 do aarraata a « , 
prupoataa para a raada 4a f a a a a i a 
itaouailBada t Jmé At OwwtataAy. 

| aitaada ao aaa n tal pio da H. J o * a i » 
! llio-CTa»", Ratado da H. f i a * « . • • 
I tnado t «00 alqaairpa da t a n t a 
' eia «altura o matta v i m a , t l r t a 
:d* K«i mil pé» da aaM, la voara 
nova. eaaa da rivanda. 
taaiia. café • < 
loaoa, tnlhaa, paiol, alaria a i 
laata aguada. 

' Aa |<ropoeta« podaat aar aa t ra ' 
gaaa em ti Paolo aoa advogadaa 
do lianao, oa dra. Adolpho Oorda 
a Antonio Urroado, a o a eaaripto* 
rio á roa da H. Uanto, u. 60. ao' 
brado. 

h i de Jaaairo, 10 da d a a a n b M 
•la IhBH, 
10—7 AaToaio J o a i F O B T B B , 

rkr/e dn fnririra HypoUucmri* 

B 7 9 0 
3 3 B O 

1.000:000$ 
4 0 : 0 0 0 S 
20:000$ 

s Xarcps do 
4 N Q R E N I E R 

S 

Todo aquelle qoe quizer empregar bem o 
rasa. poise a uniea que diariamente distribue 

D E Z E N A 
seu dinheiro, deve comprar bilhetes netas 

prémios 

'9 

p-sdavtt«, os mai> «Ac» 
do« l'fitnroec «ontra 

Ti S S K . D £ > L U Z O . fcROMCHITl 
rue â'* nii'Pérft. l'ai • I 

á sua invejável freguezia ! | 

G R I M O N I & C O E L H O 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 - A 

Falta de appetite 
O Vinho Itr"onatituinta Quininat 

Piiosphstado Nllva Lima. 
Pro parado no Laboraiorio Chi« 

miao Pbarmnaenti tn Hilva T i t . 
rua dos Algibebea, 24—Battiaz 

DhPOHITAHIOH 
B a r u e l & o . 

SABÃO AN 
urcoiglofio 

Caixa de Correio 518 
Grande e importantíssimo 

LEILÃO JUDICIAL 
S3. P A U L O 

PESr̂ áSOM FEANCEZâ 
I iii(iloiai.d«. . iTiroaaa" p u . leoa to 
i f!-ir »'m «"httti pirti«nl«res. F>iano. 

1'ri.n.oi, r lfiuá t, ir.glats e t> d«H HS 
i st!Íi":'ia» Cnri-i par« » profaaaora 

D , i Cura iievy. rn» IS '.e N .y m 
, bro, 3.1. « 4... 

A N T I 8 E P T I C O - E " * 
H A B Ã U MAGICO 

, ^ ^ to dr ' n t h a H»llen, anra ia* 
> pidi>i..»nte «im™, . árdua eemnbai , 

om, igrüs, darthros, taspas. snort a 
fsti.l ' o ti da a qnalquer m o U a t l 

, da pelle. 

õinzss do inforno 
P l ; 

DE 

C a s a s terras,serraria e t c . 
O L E I L O E I R O 

7- Rua 
PAULISTA 

do Rosario - 7 

SAiNDALQ 
Bft£TOWNEAü| 

Maravllhc>oteffelto8 0 1 
- — - <g? 

L e i a m o s p r e ç o s 
Boupss para meninos de 1 

at4 1U annoa, tom paletot 
e calça surta — Cada pa-
relho 45000 

Exaelontes roupas de dia-
gonal para meninos a. . ft$000 

Ronpus de casimira, para 
meninos 8$000 

Roupas de sèda para meni-
nos m o o o 

Roupas á marinheira de ta-
simira para meninos a 10$OOO 

Lindas roupas branaas á ma-
rinheira para meninos a »$000 

Snpet iofes roupas de diago-
nal a marinheira para me-
ninos a 10$000 

Bonitas roupas de brim ga-
rantido para meninos a 61000 

Finíssimas roupas america-
nas á marinheira para 
meninos a 16$00U 

Lindas roupas á marinhei-
ro—do phantasis. . . «$(M O 

Ternos com paletot, calça 
longa e sollete, de brins 
firmes e garantidos, paia 
meninos de 6 até 15 an-
nos a ti$, 8$, »$000 e 121000 

1 dúzia de meias compri-
das, de eôr para diversas 
idade por 8$000 

Finíssimas perfumarias in-
gb-zas, vidro ÜÍOOO 

Casimiras de lã e algod&o, 
oom 1,30 de largura a . 4$000 

Legitimas casimiras do Rio 
Grande, motro . . . . Hí' 00 

Suspensórios para homens, 
mnito superiores, um. . v$i 00 

Finíssimas bonets brancos 
ou do aôr p» meninos de V$ a 5$ 

Flaneilas i o algod&o muito 
encorpadas, metro . . . 800 

Caixinhas do eledro p ate 
para preiiontes. nma . J$000 

Bupetiores esaovus para 
unhas . 00 

D e todos estos artigos se entoo 
ira grande c cuihi-al borttm nti- o -
liquidação da IMPOKTADOBA - Bua 
Direltu, 8 A. 

Na fornia desannos ant ' ri re«.n t 
importante liquidação tor • inn iiupr» 
terivrlment« no dia 31 dr «> rrei.tf 

Há até esta datu anstenliimoi- tão. 
extraordinária o admirável baratt z .. 

I n d o está em franaa exposição, 
«om o» «ompetentes p t t ç . s . ai»»-
ilos A vistu de todos. 

AttAi ila ae aom premptidão a pe-
didos para o int«>lor. 

Envia so GRATIS proipuoti» pi-
ra qualquer localidade. 

Vendas a «arejo, e por at*<»i).> 
oom dem 'nt". 

Ado te dão amottra» 15— I a 

X S m p o r t a d o m 
BUA DIREITA, B-A-3. PAULO 

â l í r e d o ^ P e r e i r a 
Com escriploiio e agencia á rua de Santa Thereza, n ü-í. 

Com a lvará de auotorisaç&o firmado pelo merit isnimo juiz de di 
reito dn p r imei ra va ra commercial oxmo. s r . dr. J o ã o Thomnz do 
Mello Alves, a r e q u e r i m e n t o de Theodor Whi l l e & C o m p , credores 
hjtpotheoarlos da massa fa l l ida de Augusto Fawlng , de aocordo oom 
os s rs syndioos da tnesma massa , v e n d e r á em tranco leilão, ao 
maior lance obt ido 

H O J Ë 
Terça-feira, 27 do correnU 

A'« II l|2 horas 
R U A P E D R O S O 

Esquina da raa Blaestrd Cardim—Bairro da Liberd ade 
S A 3 3 B R . : 

Um terreno, tom duas «ipav, oud > se aaha a bem montudn ser rana 
abaixo deaerlptfl, «oberia a^m telhts d.- zin o, • >m duas grnndes dlvihóes 
es-riptorio, sala d« espera coui depihdoncia de um grande ia ã onde 
se acham montados os m o i u l f s dr. mongero de • ufi o fubá « tnuis 
morsdia pora emprega los, medindo de frente 15 metr s por »0 ite fundo. 

' terreno ao lado da metnot ssrra ia, cjm «inço m tros de fr : to 
Jior 60 de fundO. 

Mathiuismos per tenteutes á serrai m 
possante vapor de 12 «availo* plana Kuchner serra circular Serra ffranceza planâ 
serra de fita I moinho para café I barracão coberto de zinco BO metros de transmissões com polias 

l íRCEVEJOH, mt.saa., moa 
'tuifo* riitn". bartaa. pulga« tri 
do morre num instante t o m a 

jappl i taç i» das CIN/.AM IM» INFr.R-
VO. pr digirsi ureparadu ahtmico 

I d > dr. Cunha Hall s. 
Grande var iedade da l iudlss imns V v«.-dn em todas as pharmaei i t 

caixinhus o amondAsS f r s n o t a a s , , 8 drogarias. 
D u ' de Jaoetrn : dn.* 

2 ï ; I T Â L 

Bolos rio Natal 
aystoma S-ivai-in o dooos 
otuoa para proiiontiaa 

o spe 
a 

LCHFEIT&REA VEiíEZíÃNÀ 
I tua do Bominario - 23 

gíria I ' 'zarro, r.ia Hete de Hel.-tu-

bro, n. 41. 
Em & Paulo : Drogaria 

P a u l i â t a , raa do B o s a r i o , 
n. 7. iis—6,. 

Únicos agentes à Goni!]. Loz larica nu 
E S T A D O 3I>E P A U L O 

i P » 
V- ' 

R u a d a E s t a ç ã o , 1 3 
SÃO P A U L O 1 6 - 1 

O que Indo será vendido ao correr do martello 

H O J E 

T e r ç a - f e i r a T e r ç a - f e i r a 
A'S 11 E MEIA 

R U A P E D R O S O 
Esquina da rua Maestro Cardim—Bairro da Liberdade 

novas, ervilhas novas, favas e 
amentloims, receberam de Porto Alegre, 
grande partida, 

J o ã o G i a i m o a 4 b O . 
11UA 2 5 DE MARÇO, 4 9 20_17 

PELO LEILOEIRO 

A l f r e d o C . P e r e i r a 
N. B.—O annunaiante chama a attonç&o dos srs. pret9ndent«s para 

enta uni<a o*tasião de se poder obter mia bem montada serraria aom 
oa ma-hioismos mais »perftdçoadjs, pri-mptou a funx iona r , em óptimo 
ha rro, por pouso dinheiro. 

Exposição 1898-99 ! * ê p a e n u # ? 
ENTRAD& LIVRE 

O maior sor t imento do chromos, 
papol o cartões de visita a phan ! 

8-6 

Casa 
Rua 15 de 

Garraui 
Novembro, 

In'-Tlor » ISliOO o lítio pura liquidar 
Tendo abgmsutado a ni.HHa ^riação 

df- abrlha" re«.'lvemos rrt fftbrl-ar 
ve! <8 do céra pura de quo ti moa 
erv-tde sortimento 3H-14 

Ri a Florêncio de Âbrea, 1 
1 Sarafana & C 

agueira 
S a l s a , C a r o b a e G u a y a c o l o d u r a d o 

do pliarmaceutico chimico Silveira 
Fcrieposo an%i-syphi!itico 

? n i i ' h ( ! r p p e t i c o 
ant i -scroEihuloso e 

a n ü - r h e u m a t i c o 
Milhares do possôas ouradas a t t e s t am ser o 

P a i M U S I N T E a PARES 
E o depura t ivo e r egene rado r do sangue mais pro-

c rn-lo em todo o Brasi l . 
Toni Bou a t tes tado n a voz do povo. 

Vendo-Bo em todas ÍIB pharmac ies o 
oapital UniooB depos i tá r ios : 

<ßz COMP 

d r o g a r i a s d e s t a 
3» o dm. 

* 

MONARCH" e"DEFIANCE" PitKi'AN voos r a i o s 

Prestações semanaes de 6$, 7), 8$ e 12$ 
l l i n r o i nto >riá entortada a Inaari; »*o para o tegundo U n b 

m n i , i-tiori-a liinysletas. 
A il ente 

OSWALD W A S H 
B5-C, Rua Dirait», 55-C 

dei. 

10-& 

rHAiiMAuBUTicos COLLECT A. DA b O USE CA 
Ei gerente e auesesaor de Eugonio Marqilo de Hollanda A Comp 

Kt.iïiit «AijtA C*noB.i K MA.N AOA, ioduras, pode-osa depurativo do 
raugiii', nftlaaz e energioo no tratamento da affeoçfles syphilitioaa • 
rhoumatisas. 

XAICIH-K PKITIIIIAI. KI^TRRS NU AttoKiKA, ANOLUO K MDTAMaA, emprega-
do aom Imns n .ultatlos nas molostías dus vtaespiratoriaa aatar tho pui-
m o n a r In-ouohites agudas ou «hruuieaa, liornoa rei, broucorrhéa, ooqna-
lueho, astlinia inuipionte, o tosse noaturna pptys». 

Totlos «ate» produetos, ouiilotiosaiuonte rtiri»|iulailos, I t o aaompa 
I uhail"» da guilt, que eaolareeo a natureza a «ausasda« moleaUaa^jara aa 
I qnai" itpplífjuilos, ram inilisaç&o das doa«» para todaa t 

•• 8. Paulo • l U n r a t . / V n u r . 
" XI 1, RUA DIREITA, N. 1 

» mÊÉÊÊÊÊtm 
• e. 1 P ( bf, • 



f i i!f t!J? í . ! £ a l ? ? , M Companhia Geral da Agricaltura dos rinhos do ÊÊ Honro| 
• I p ü ^ M Vvii til». 4a Xw, Mgftri! 

.. nJypto 
m r 'bor»UMH» 

É A O U I 

2 5 
Economia de tempo e dinheiro ! 

FTUetrlo. • t'»"*"'» 
C K K * N > C R T MT»»)«» »•»•«« »loon« «• 
MARI M W W . M 

• • _ _ _ .1*1 Ja f»lk> Ita BUlfll 

O COMMKUCIO D « I . P A U L O 

W A I V E S PMAMA0EUT1CA3 K 

& 
A f u Twgl—I A» Granado 

TU Kit A, Ann raUIL K APFHUTIVA Arp»o»i..» fBi.4 laniTout OS • t»»iBaa 

f ,„..tlma..l • »»lof '"M Utauto PK. »»bo ««»•«<> * C»aa«r»4»«I""""" 
L , « . »M» folk» «• l»H> a»»»!*»«» 
,»!«•« I M * . »IM 4» •O"»"»1' " " J * «»» milt • 4o » P««r» 
lit* * bU • | H « rroein. 

0 «look M « ««va M MUH MH U paal». PBEÇO •iMk lo I»' hlkM Í» P»P»I I'. p.oudo M «»»ArtcalUa.... SBOOO Mm 4» 100 411«, tom»to N» 1(000 
Com i n » «naBMVUl 01 MMAaali 

Block «auri-*!» ••• 4»000 

IMPORTARÃO DIRECTA , («iai|)_ 
R u a d a , E s t a ç ã o , 1 7 

MA.E33U D B S Á A CS. 

: âVíSO r CfiM t̂CBORES e ás OONáS pr Cá/á 

A Vanda M 
Livraria UNIVERSAL 

os 

Laemmert Sc C. 
Rua do Commerclo, 25 

S. PAULO 
6—5 

í.i/a-í' I tin ctä'i lut a Mare» Je l̂hr-'m »ba ta 
S * 

t r k 

V . 7 - . V 1 jtffc 

V „ / • • • •• ->•* 
»» JUSJtHBRIt, 

Pan iszer U o a C o s i n l . a. 

i life; so .fcîo« M : a i i t e i g a 

i H a n t e i r r a j a r a n t i d f » 
itiirurina (i Exposição 1898-99 

E N T R A D A L I V R E 
Mais de 6000 Guarda chuv |KKBr«aRTJU* V expostos ao» salõo» do Io andar da | 

Casa Garraux 
ROA 16 DE SOYEMBKO, N. 1« 

F. M. da Custa Camilli, 
Virgilio Caldas 

E 

Antonio de Godoy 
A D V O G A D O S 

6 , R u a D i r o i t a , 6 

7ALOQNE9 (Fra-^a 
' 4!S IMPORTANTE CATA DO MUNDO 

. i a o ' u tu m e n t e i s e n t a i o Ac/do Boi.jo, 
,e.te jquâ qucT corpo g o r a o . 

QBVrtOE f̂lEiKIO £xpo>ÍÇ«J Vnrtrsaí da fVT!L ISSO. 
I • -V-Jte " • ' • » f ' T « - • » O S * ' 

1 6 1 1 1 

• A . . 

80 211 8. PAULO 

D E 

D A M O T T A 
Cura radicalmente . empigem, santas, ec-

zemas, coceira e dartros. 
Preço ÚQ 2$500. 

DEPOSITO NEÜ'1'A C A P I T A L 3» e 8» 

Xarope Silva Limai! 
(PEITORAL CALMANTE) j segundo a verdadeira fonuulu do' 

Lima ; é ejr.pregado ' resultado Dan seguintes 
dr. Silva 
com feliz 
affençôes : TOSSE, CATARRHO. BRONCHITE, ASTHMA. 

T O S S E ( Ï O N V I J L S A , 
I N F L U E N Z A . 

P N E U M O N 1 . " 
T U B E R C U L O S E , 

I N S O Y I X I A , 
N EVUALOIA PALPITAÇÕES NEF .VOSAS o em A 

todos es ciisos c m qno »ë precise è 
de um calmante agr edavel, prompto 
e seguro. 

d b p o s i - ^ b j o b : BARUEL & COISP. 

B A R U E L & C O M P . 
; &•XXXXXXXXXXXXXXMXX^« 

Polvilhe antlseptico de d'apilao ï 
& % ! 

Schauroann & Meissner ! 

'X 
y< 

i 
X 
X 

f 
X 
X 

Sr 
Ajiprovado pela Junta de Hyginne e o melhor remedio oontia » i 

ASSADURA DA? CRIANÇAS j 
as escoriações, aassadura dos pós, em consequência do suor < abundante, a frieira, UB (queimaduras e muitas affecfões da pel- \ le, que pelo. sou uso se torna macia e resii«tetitB. j A' VRNDA ICM nonvs AH P H I B M A C I . V B K HUOGABIAR 

3.' e dom.l 
Ô^XXXXXXXXXXXXXXXXX-^« 

g n a c " i à ï i E T E 5 9 

U d 
prei^'. 

eho: 
mau;-. 

s T'ij \e." s rriiiC i o e com; u ..o ei il l-is - o d s 
IMPORTADORES 

G A R C I A , W r G U E I R A & C. 
LOJA m JAPIS 
tíe S . Rent , -2 — S . P A U L O 20 14 •12 

TUBOS e CONFECÇÕES de 
Calvanisado de todas as dimensões, cobro ern fundos e chapas, ferragens-, tinias, oieos e miudezas, conservas diversas, superiores 

V i n h o s 

Exposição (898-1899 
Entrada livre 

Explendido sortimento île caixas phan-
tom 

aÜúi 

CASA GARRAUX 
I Ruu 15 de Novembro, n 40 
! _ _ 8— rf 

J K a r l i n d o g 
Veu!le-»e mu tunul. Tri'ti; n" n ! ladsira Pcrtn Geral, r. ',6. 3-2 

licores, whisky, cognacs e vários outros arti-gos para conclusão de netjucio. 15 7... 

THEATRO P6LYÏHEÂMA 
E M P K E S A LUIZ M I L O N E Ä «!. 

Granda Companhia Italiana de Operas Cómicas e Opere 
R A P H A E L , T O M B A 

P í l u l a s 
I Purgativas e depurativas 

mi ALLAN 

HOJE-Terça-feira, 27 ílo dezembro de 1B98-«0^MÍ 
1' Becita de assinatura (2 serk.) 

S m d i mui ton os pi'.lid , 
ta do ttrauile »uä«e-«n, i m 3 

curia vrz. 
lUUhí a tl 

TU 'Oi. 
I «tr VA 1,1 NT 

O ! A 
Rei(«nta da oruheHtrit muunl.ro Poinpoo ltluoliii.i l 

A'« H « l|ü liorau uui ponto 1'OKÇOrt JXi OOt I t'MM 
Brevemente: BOCCACIO. Oiroflé-glroflá e 0 Velho 

4A Montait!» 
» KOTA—A» »««»»iwaiiilaa «ò r#a|«iiU'Ui »1.1 au n<)>i ll» «um 
M»o|'V*" l"»«"a algum» 

Oi MllMtM i vnnda, al4 to ft hora« ila Urde, i.u • i i ,.» ,«, 
• K a M " 4» •< »'»'<'• •. d*f" i* ua Mlbaiur' «<• <1. l>*V»la da* MVMtMHlM Itamé Iwud« y*i* WU. 

HO alums de uucveHSuh cuu-
ti nun los tâm provado quo es 
tas pilulac (.fiHMuein uniu vanlu 
l̂ erit esjHicial scltre todor- ON tem 
poraiiieitios e é mu iN-pnrativi 
iiifallivel ; por conseqiiei,. in ni 
moléstia» u.s lunis invoterailii 
pedem io soil emprego judicio 
MO, o pode so cbnmal-us coo tt» 
du a ra/.ão 

O regenerador 
sangue O ''li il:Jo I ><- I..-D t. • i ei reŝ ti» rd o [• li ti'.llll il ' >11 toil.I II l'I il, 

ri ..dl, lo mo lo il/t m . -H a . Iii.,in I »i.L 
|i|.|»iihlffliM "er«e* 

E a r u e i L 

clc 

l l lr 
S 

'iUi'Tjar ff 
P A U L O 

r 1 

J» 
Ho. 

ü rmallkkla produto, *aa«Wa*MkMit* roaha«ldo l̂ .»« MB • dawuklaatio £ ÀOÜA IHULK/.A 
O I U SADO. «, H l « «Miwtoaa naiiiiaUçAo 

• aMrrHIra, in-
, . . . . -JU» afci araaa» —a 
M m t f c . «alarida. tf^hUs», IriM^wnl. M»r«W«U I a a 
• • • • • i « o» atado. MarUda» if^rtmérm». 
d>«tw>l>iwa • M . •aaralMMKaa to .riHW grata. |kara rrrltraraaral« da« fut^a» H> „ H. 

AdmitiiaUa-M aoa paqaaaua aallaaa In I Teaa 
n h o I o ú o t a n l o o 

rilOHÍHATCMÍLVCKltlNADO 
Pharmaceallr» l-raaaáu 

preparado, palaa anbatapaiaa da qaa é com-r io, ooaatitna t i a imiK>rt»D<« afeente »̂rmpaBtlaç a 
»alioio ao i i l l» para o pffllai tratamei 

o«Aea eardlarai., rltcnatall.-ki-, aklhaialleas rf*|drab)Hai.. e earbrxlak, da» çtaadaUi., *«>• la ala., ata. Para adulto», nm aalita áa priaaipaaa rffal«6aa, • para aa criaooaa uma aolliar daa da «Opa. 
Licor Tlbalaa oo lalsiparrilha 

DO rt»AaHAutl'Ttbb Ó«Á»AÍ.» 1. nm preparado medicinal que Dio prodne a me-nor indUpoaifAo do aatomago a inlaatino; póda aer administrado áa arianoaa e peaaoaa debei». • »o» thorapeutica, emmentemante toiilra e depu-ra«!*, eierto podem»» »oçfco ao organitmo e princi-palmente »obre o M«tem» »«ngiilueo, expellindo toda» aa impurezas que determinam uma »eri« da enfermi-dade», taea forno i dnn* rkeiimallaas. »elallra» e, do e» • lomairo. MippressAo aeeldMi(at da tkfl.U tUafâi», ieueor-réa, emplnwvn';, .aioa>. pahlula». tumores irorimoMK, ' >» da ' 

M m m h ) 
DO PHARMACKOtlUO O RAMADO 

Apprarada pata InaMiaia BwHarta 
K' a a aaaaUaata *mU ^ / t o , Im»- * 

aa» a N i aaglo «»iMWwrMtArMea aoaaUlaa 

S ^ ^ r T u f f l i t t r ^ l . é a a ^ T ^ a . ta«t« aa 
talliiaa M a o aa iaiaaata. _ . _ 

tratam«»'lo fBfUM • »"""»• Uo9 ii ftíeiçôci, 
V I N H O 

DO PHilMACBtlTICOafelllADQ 
fompoato a o a o a a l b o r Ttabo » e i a a a U d o »o» 

aarrupaloaa atUuçAo a tomo ordena a fo r»a l a Aa 
<UI<arraqaa>. aonatitsindo por lato a a poderoao la-
a l to a i l l B « l a » t » , prafarirel a ' atra» preparai Aa» 
eongeaaraa, peia aúa k l H t a doaafrm a riqaaia 
da priaeiploa anti-febrt». a a oa tÜo» « « ' aa ara. 
elloloof r a a i a a a r a n a a aaargiao toniao a ABB 
fabril 

Toma-»« nm aalioa Aa refaiçAaa 

Krmedio contra a rmbríapifz habitual 
Á ppre Vadn » ».ftb.Mh.do pafa oi tratamento aoB-

pleto do »We alraollee aa fabHa#f le i baWtaal al-

No domínio pnbUao aaU aonaagrado q n a - a r i -
•lima do »UooliimK aerá maia tarda on mais aado ar 
feriada da grawa mole»! la« da »»«le»» arrto»a e da 
eora(Ao. 

NAo aerá impert inente aqoi daalarar qne a aaien 
aia tem observado «erem oa fliboa d« paea alaoolito» 
afoi tado» de tieio» flos sei» proganitore». 

Ei», pol», plenamente jnatiboada a nM«»»ldadc 
de combaUr t&o parninoao rioio a o a o Itrmedlonin 

I ItaparW». Aa 
a Bia. 

uleeralfôe« d . bet«a r de Ur t i ig^ feridas r .n re ro«« , de c o m b a t « tAo parn .coao m o a o a o .»«» 
»iree,;,s d . pelle de orlgrm «}|diilllica ele. .. Â Â Â Í C Â Í 

O prospecto qne aaompanha 
dosagem e regimen bygieniao. 

o fraaao ezpiiaa a 

Xarope Anti-Caiharral Cardüs Benedictus 
DO FHABHACIUTIOO OVARA HO 

Excellente m«diaa$to t«»tlea áiaplioi-etica e expe-
ctorante, tberapentlco ini.ispe»sável para o tratamento 
em todas as edade», da bronchite, antiga ou reaente, 
rouquidão, iiillnmmiii.ão do larjnire, dor e oppressão do 
peito, tosse e ealliniTO pulmonar e ontras affecções 
d«s vias respiratoiia». 

Estes inaommodoa geralmente s&. aggravados 
pelos resfriamentos, mndanoa brnaaa do tempo oa 
quando o enfermo, abusando de sua» f. rç«s, ormmet-
te exress rs ; nestes »a»< s é aconse bado o Uso do XáttO-
PK ANTI-CATHARRAI,, como podeioslshlino raliilallte c 
expeeloranlo das mnoosidades que ee a,'cumulam noa 
bronohi ». Vide o prospecto para teu nso. 

Ext rao toa fluidos em frasoos do 100 grammaa, do qual idade m u i t o super ior 
o s me lho res de procodenoia» ex t rangei ras o nacionaos. 

Drogas ® productos ohimlcoB, impor tados d i reotamente de r epu t ados fabr ican tes da Eu ropa 
A m o r i o a eto Aguas mineraes , vasi lhames, frasooa o g a r r a f a s de vidro, balnnçss , boticas portateiB e 
o u t r o s aocessorioa pa ra pharmacies e laborator ios ; Bão offereoidos por p reços cotados segundo o es-
tado do mercado e oom toda a lealdade, como sempre procede á 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G r a n a d o 
1 2 & 1 4 - R u a P r i m e i r o d e M a r ç o - 1 2 e 1 4 

RIO DE JANEIRO 
A' venda em todas as boas pharmaclas—Depositários : Baruel & C. 

U UOTA—Todos oa productos silo d is t inguidos com a nossa m a r c a rogintra.la 
o n c a r n a d a o m ciroulo oom os dizeres—Granado Se C., rua Pi-irhoirô do Março, li lâ 

nado. O proapecto que aaompanba o frasco alaramant» 
expliaa a maneira de adminlítral-o. 

C U I D A D O C O M A B I M I T A Ç Õ E S 

O legitimo lava nma tarja sobreposta ua rolha e 
no rolttio a nosfca mataa registrada—nma eatreUa «m 
atranlo encarnado aom oa dizerea: t iranado .V L , roa 
Primeiro de Marco, 13. 

Imbayfaina ou xiropa anti-isthnitico 
8áo incontestáveis oa effeitoa de»te prodigloao e 

miraculoso medicamento, preparado pelo pharmaoen-
ti»o Oranado, para o tratamento da ASTIIMA K BR. N' 
CHITB A S T H M A T I C A . O sen emprego n«s hrr»» mal» 
»fflictas do arcesso anthmntico garante completo ali-
vib até o rentabeleéimehto. 

Para os adultos, uma aolll°r de obá de dtlas etn 
duas horas; rria»Ç4S, meia • < lher do chá Ires veles 
por dia. 

rivalisando-Be com 

ttMKXïïM IF. Itù'l HE 
O »a alago da a< 

Bent"» »f rioolaa a _ 
lí»ro«tle-»« a q a » a mandar o aa 

d e r . « o l l » All.mqoar.iBa, aaása do 
correio HU »«• da Jaaoiro »" " 

C a s a 
A Inga sa a a a por 4&$«r, a o a 

«i do» enofortaveia a »offician 

n s r ' v / d T l u ^ «««•"»-ft 
F E R R O l | 

VENNE I 
Vaiet Jforevãâo 

I ,Ht»»ctsrMM «»Miwc.aaiicrus 
co»» f w « » rrjjfMM^ 

f»w»« t . ti i yiré'M't yu» laaa 
II- jt i icr ^ i b i ^ l n r t M i t f l t ' 

• • « . « « « • • a a » » » « « W l j 

'AB» • 

r J 

Bernardo 
D R Magalhies 

M E D I C O 

Residência: roa doa 
Qnayanazea, ISO 

Consnltorio : rua Di-
reita S : de 1 á^ 3 boras 

a » . » 

UMA E S T R E L A 
8» n ü 

I 

C H E G A R A M 

a s a f a m a d a s b i e y e I e t a s 

ü i -

PAULO 

Exjiotí^ú 1898-1899 
Eutxada livre 

Grand« txpssigàa da bronzes dtaitc 
MA 

CABA Cl A II H AUX 
f*n > i' ' ,1t>>aiii'ii., t» 

1 « 

Únicos agentes i 
ZERREMER, BÜLOW & ( \ 
s Rua de S. Bento, 81 

SANTOS: Largo Monte Alegre, 10 

F a t a g o n û i 
Mhlrá no dia do' aorranta i .r» | 
RIO DB JAU EI RO 

BAHIA 
LIMBO A HAMHURtiO 

tlOPEMlAl.LX ] 

Todoa oa vaporaa a l o d» . on». I trueçAo a o d a r n a . tando m»lhor». I 
mantoa naaaaaar ioa p»ra 1» ..u-1 
aoa ara. paaaaga t roa toda 
modula*« . 

P reço d a paaaa»;em da 3« c l » | 
aa p a r a L B B O A 

1 6 0 * 0 0 0 
Baaaiiacn paaaagidroa pur» u | 

l lkaa doa AçArea a Kadeira». 
tarer—vuin* ' w com o> ngtnta 

E. Johfls ton & C. 
15 ia 

ia 
•tltaada, 
A N D A R 

HALA REAL PORTOGUEZi 

O magnifico paquete portugnez 

Rei de P o r t u g a 
Esperado em Santo» em Jl de j> 

neito de 18!»9, aahirá a i> do mi'»mo 
para 

L I B B Ô A 
aom escalas pelo 

(Rio de Janeiro, 
I Bahia e 

S. Vicente 
Este paquete tem esplendida» o 

oonfortaveis aaaowodacõe» para p**-
»sgeiroe da 1», 2« e 8» «lasa«. 

Pregoa das passagem de 3a classe 
para LibAa 

160$000 
Para paaaagent, fretes e ru»ia m* 

jormagOes, trata re com os age.ltes 

1U0.TE LEUBA & COMP. 
rua da B6a-Vista, míl A, e oom os me«" 
moa em Uantoa, á rna Ifi de Novem-

bro, 23 

11 

PAOIFIO 1 TEAM 
Navigation Company 

Estabelecimento 
PARA 

C 

0 P/Q'IBTB IhOLSr 

r a v i a A COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA „ , 
Esporado da Rn opa no di» 3 

Avisa que, a eontar de 1® do dezembro p. r. em deaute, veudeár jsneiro, subirá pui» 
gelo om HI as dopoBltos, eómente da maneira seguinte ; 

lit 

DE 

Thorten fitillberg & 
Madame Kerstin Thorbjorn Gullberg 

Ru« Florêncio de Abiou, 3ü. 8o' 
brado. Tratnm »e doouças chroni< 
oas. Enleei- lida de em molretios de 
nenhori.8. onturrhos chronioos, queda 
ou prolap2o do útero, dôren na re-
gião da ba ia o cadeiras ele., pelo 
systemu dc mastagoni do professor 
sueco T h u r : Brundt. 

Con ultas o tratanionto do senho-
res do la » 1 1|'J h< ras. 

Ma iam Gnllbeig, tem oousultas 
para RN,H I»K da 1 1|2 ás 3 horas 
da tarde. 

Fala-se po tuguez, inglez, alie 
mão e sneco 
fll' fi! :t. 6' n »ali. 

fP.MÉRÉDECHflNTlLLY j 

1 pedra inteira (4 pedaços) por rs. 3$0iH) pedra (8 pedaços) por r» 00 
J t3 pedra (2 pedsço») por rs. UHOO 
l t4 pedra (1 podaço) por rs. 1$UC0 

S. Paulo, 2" do novembro de 1898. até 31... 

I 

Itiumi ít om iiii LipoalçSei Unguento encarnado Méré ^ 
CL»» RAPID» > CUr» M» I 'I Ooxr<ani'otoe - Daftloa - Eiforços - Allfkfaa ' Tonmrti nil permis - Tumaftcçofl» .Vioraeurvai - Cabrecaoat.» - Etparavdfla 

P. AliHt, cm Orltant (Fran-m <) Km S. Paulo BARUEL A C"i 
' '!» lin»«»» a tin. iirun'l,,»,'. I'haniinriai Exposição 1898-1099 

Entrada livre 
M melhores marcas de vinho Imo, 
Huttitnticidad» de prcccicticia garantida 

E*|iecialidAilei 
UNHO H0>TFEHBAirit 

rs. U$OOO i «lualn 
i» maT 

C A B A Q A B n A V X 
I aa l i i|< NetriBl i , „ »« 

fl| 

ü v z m s com poMTÂ m m t m m 
^ãiv a o d e n d o a d n e r i r n.on laLios» 

P A R I S , G d s t - ô i x d n , C ' % POR;. 
.'nueiifaaa c U.Í/COÍ Fabricante*. Fornccetljroa dûs Frhncf tir it 

tri Ihtlr.rl» \ 0 rui tmusiu.n M. "rsMft. ao f.ttrn.iralm SEMTfMÇ/'" JJTID̂S CÜHTflA A OONTilAf ACa.'-
F i - a n ç a : . uri , Tr ibunal O r r a c O K j ' u ! 03 ; j 0 , e n , i , r n c l f , u - -1»""""- Cuiiûniiaii.» pòln Tribunal Jc i.vuV.-jt m _• ,ie Mnli> 

« ' " 1 ' R»ilHV" <»• I« -'Irl. lo 1 » ! ^ r - T-iHu " rra- oui,. ri - .io ™:,rii dc 1 ••»,«r-oati»!!..». 
. i s i g i c a : }írmr:iH^. TrlOnna: !c At,pir.L'/;!lo, i - dl !.(•a.f,r ' R « c 

JVÍ.VX=T^JJV.'-', Í J ^ X J V Z I = 7 * - V R . A . C A S A ' " " * " " " ' »l-EÍ rH»»'Ç31àl',í.pa c-y earqâli. i n - l i - \ ir-, nrntrn ,, ,, iî'jl'ly,̂ ,-" ''.. """I" !'••"'-•' ""> lt» e»'.l|t ..-pol Hm .in. vrrn- .„ 
Cr. 1 , '« »-- .1 . i'iuiniii nm Ml 11. .Tn u n j . . | ' . , , r H - . , y . . ' Iflí e axnaCMa i»»a purum K.. .'Nlilarji'ir, r t f l , ..... 

MONTEVIDÉU 
rüNTA ARENAS E VALPARAISO 

pol» .ta indispensável demora. 
Este paquete -ecebe passageiro) '•! primeira, segunda e termlr» »lar-«•• vu-» . Rio da P̂aí* ' IH tio li urosa, fo.nesido grauf »••> passageiros do todas as alasecf <•« paqne.'ss dosta linho rto i'lü »1 .'nados a Ina nlo»tri«a. 1'af» pabníL̂ens e uu»oma»endas a 'luas info-maçûofl com os ugeuics 

' A I L S O N , S O N S & I M W 
Rua do RoNurlo, 13—S. Panlo 

• nm <f If »fit- A • ̂•irt'l Cy i 

1 

J 

•ruriiianrTk* 
" ".H VI " .... ' » r Ih 1 c .liHIOArvi, /o|,( 

' A . .rrec; •:•*.--ng- i«»». 
•-"i • . j g T j 

T Y 1 f 
( 

LIQUIDAÇÃO 

LIVERPOOL, RBASIL 
And River Plate Steamers 

L1HHA LAMPORT & HOLÎ tbirrlço de pasm̂eiro» para NOVA-YORK: BulToii, Coleridge, Ualllrii llevellus e Wordsworth. 

P A R A 

s!)< I) r « r̂cun̂u ui ̂  o Ditdii 0« ft» A Bb 

O P A g ü E T E 

He v e i l u s 
bain I a no dia.'11 do cerrcn to para 
B a h i a P e r n a m b u c o e 
N o v a - Y o r k bat« put] utile proporaiona aoa pa«' •»Bilro» todo o conforto necessário <" 'om a bordo medico a orlada • viagem mal» rapid» que via Ingla' i.<rra a aom oa inaonvenlentea d» ' »tilo,içAo. II.• »oi>«m «a pwaagniroa da I » « H a .1 nu»»» 
Para carga, aom o corrector 

W. R. Mo. Mlvan •tua l'r'ni.,iro da Março, OO I'ara |>a»aag«n» a maia informa-H *•, Bou n» »gantaa 
ua Quinze de N o y s ^ b r o , 5 6 i ! w Â Ï ! l î , , ! l i 0 - I L B 

i 

j î " ^ 
ímv 

LA YELOCE 
HAVIGAZIONE ITALIANA 

O TAPOR 
Cittá di Génova 
Partirá de Santos no dia 4 de janeiro para 

Génova e N á p o l e s 
Tocando RIO, 1ÍAIIIA e PElt-NAMBUCO. Este vaprr entra no porto do Recife. 

O VAPOR 

N o r d - I b é r i c a 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 6 de janeiro directamontn pura 

MONTE VIDÉO e 
BUENOS-AIRES 

O VAPOR 

CIITA' Di I 
Partirá de Santos no dia 18 ile janeiro para 

MONTEVIDEO. 
BUENOS AIRES 

e Rosario Santa i'6 
EMBARQUE 

A •umpanhia lorneae «ondnaçac Braluiltt paia bordo ao» sra. possa í«icon e suas bagagene. Vendem-ae passa«enh para as priD' •ipaea aidados da Italia amais aapi 'aos eoropéaa 
BILHUTBA na CHAMADA—Oa »K

 3 
.« da »> mpauhia «La Valoac» ren • tn. paaaagena de 3.* claisc, dc u» nova on Na polca, para Peraamt nro Bahia, Victoria, Rio de Janeiis • i autos, a frs. 100. 
Tendo a Companhia L* Veio»« • datidido que do mes de outab ri-em deatile, além dos seus paquetes da Unha do Rrasil, toaaráo no Rio da Janeiro, tanto na ida da Oenoia o Rio da Prata, aomo na voli» '» Rio da Prata a Oenova, o» cao grandespaquetea «SATOÍA» a .-o»: AMBBioA». Oa agantas da Compa nula 'La Valo»a» vendam paaaagen d. >»». oriai diitiucti primeira c gauda alBBBBB, da ida a volte, acB abatimento da Tinte por santo, soa o praao d* Bm anno. 
Para trata. I i i BI 

SOHMIDT I TROST 
MM» 

RIO 1 
LI Inl «71 
GA 
mi B8T. •aal O. 
DT Laite! TAI lata. i 
IRAQ cada- ' 
CA Ml TILL «lo 4a 
FA XI Botel i 
JA lit DA KOC 

Tea d'OUt 
RIO 8ANT4 

— Jos« 


